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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações  
financeiras 
 
Aos 
Administradores, Conselheiros e Acionistas da 
Camil Alimentos S.A.  
São Paulo - SP 
 
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Camil 
Alimentos S.A. (“Companhia”), identificadas como Controladora e Consolidado, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 29 de fevereiro de 2012 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim 
como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.  
 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras 
  
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras individuais de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e das demonstrações financeiras consolidadas de acordo 
com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International 
Accounting Standards Board – IASB, e de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Responsabilidade dos auditores independentes 
 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o 
objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres 
de distorção relevante. 
 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações 
financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, 
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o 
auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins 
de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. 
Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem 
como a avaliação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
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90430-000 – Porto Alegre, RS, Brasil 
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Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
 
 
Opinião sobre as demonstrações financeiras individuais 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Camil 
Alimentos S.A. em 29 de fevereiro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. 
 
Opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
consolidada da Camil Alimentos S.A. em 29 de fevereiro de 2012, o desempenho consolidado 
de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo naquela data, 
de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo 
International Accounting Standards Board – IASB e as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
Ênfase 
 
Conforme descrito na nota explicativa nº 2.1, as demonstrações financeiras individuais foram 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. No caso da Camil 
Alimentos S.A. essas práticas diferem do IFRS, aplicável às demonstrações financeiras 
separadas, somente no que se refere à avaliação dos investimentos em controladas pelo 
método de equivalência patrimonial, enquanto que para fins de IFRS seria custo ou valor justo. 
Nossa opinião não está ressalvada em função desse assunto. 
 
Outros assuntos 
 
Demonstrações do valor adicionado  
 
Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA), 
referentes ao exercício findo em 29 de fevereiro de 2012, preparadas sob a responsabilidade 
da administração da Companhia, cuja apresentação é requerida pela legislação societária 
brasileira para companhias abertas e como informação suplementar pelas IFRS que não 
requerem a apresentação de DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos 
procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão 
adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
 
 
Porto Alegre (RS), 9 de maio de 2012. 
 
 
ERNST & YOUNG TERCO 
Auditores Independentes S.S. 
CRC-2SP15199/0-6/F-RS 
 
 
 
Luis Carlos de Souza 
Contador CRC-1SC021585/O-4/C/SP 
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Camil Alimentos S.A. 
 
Balanços patrimoniais  
29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro 2011 
 (Em milhares de reais) 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Controladora Consolidado 

 Nota 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

      
Ativo      
Circulante      
Caixa e equivalentes de caixa 4 113.749 154.135 167.751 192.341 
Aplicações financeiras 5 244.642 - 244.642 7.541 
Contas a receber de clientes 6 204.922 126.810 308.935 179.205 
Estoques 7 128.166 58.040 239.801 107.623 
Adiantamentos a fornecedores e produtores 8 82.016 42.716 123.878 96.665 
Impostos a recuperar 9 72.085 36.339 72.097 38.732 
Partes relacionadas 15 5.358 4.698 6.553 5.491 
Outros créditos  16.946 7.584 30.781 22.433 
Despesas do exercício seguinte  3.300 2.605 3.357 2.607 
Total do ativo circulante  871.184 432.927 1.197.795 652.638 

      
Não circulante      
Aplicações financeiras 5 20.941 - 20.941 - 

Impostos a recuperar 9 16.104 10.938 16.104 11.298 
Instrumentos financeiros derivativos 23 10.735 - 10.735 - 
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos 19 - - 6.948 6.088 

Partes relacionadas 15 - - 503 1.864 
Depósitos judiciais 16 7.601 7.532 7.601 7.532 
Outros créditos  105 - 3.360 1.536 

  55.486 18.470 66.192 28.318 

      
Investimentos 11 361.430 203.237 9.795 14.671 
Imobilizado 12 379.424 225.418 529.719 355.392 
Intangível 13 39.319 1.529 225.555 60.853 
Total do ativo não circulante  835.659 448.654 831.261 459.234 

      
Total do ativo  1.706.843 881.581 2.029.056 1.111.872 
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

    

  Controladora Consolidado 

 
Nota 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

      
Passivo      Circulante      Fornecedores  131.805 62.018 238.509 143.977 
Empréstimos e financiamentos 14a 89.060 116.554 182.900 167.662 
Debêntures 14b 1.104 42.658 1.104 42.658 
Partes relacionadas 15 1.685 1.660 3.113 3.121 
Obrigações sociais  6.489 1.580 10.215 4.119 
Impostos a recolher  6.352 18.891 18.994 20.414 
Provisão para férias e encargos  8.337 2.463 12.915 4.253 
Programa de parcelamento especial 17 10.873 1.895 10.873 1.895 
Outras contas a pagar  20.030 3.184 42.880 23.741 
Total do passivo circulante  275.735 250.903 521.503 411.840 

      Não circulante      Empréstimos e financiamentos 14a 132.399 56.013 203.052 116.836 
Debêntures 14b 447.799 213.188 447.799 213.188 
Programa de parcelamento especial 17 76.161 5.319 76.161 5.319 
Imposto de renda diferido 19 69.353 40.302 73.643 47.457 
Provisão para contingências 16 26.831 1.441 28.276 2.846 
Outras contas a pagar  35.177 8.805 35.234 8.776 
Total do passivo não circulante  787.720 325.068 864.165 394.422 

      Patrimônio líquido 18 
    Capital social  527.428 156.020 527.428 156.020 

Reserva de capital  333 333 333 333 
Reservas de lucros  35.255 78.456 35.255 78.456 
Ajuste de avaliação patrimonial  80.372 70.801 80.372 70.801 
Total do patrimônio líquido  643.388 305.610 643.388 305.610 

       
Total do passivo e do patrimônio líquido  1.706.843 881.581 2.029.056 1.111.872 
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Camil Alimentos S.A. 
 
Demonstrações dos resultados  
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação, expresso em reais) 
 
 
 
 
 
  Controladora Consolidado 

 Nota 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

      
Receita líquida de vendas e serviços             26 1.044.653 880.732 1.783.738 1.406.714 
Custos das vendas e serviços 27 (752.653) (659.815) (1.299.484) (1.065.700) 
Lucro bruto  292.000 220.917 484.254 341.014 
Receitas (despesas) operacionais      

Despesas com vendas 27 (145.583) (115.708) (243.328) (171.424) 
Despesas administrativas  (63.276) (38.329) (92.278) (61.629) 
Despesas tributárias  (907) (2.303) (4.130) (3.653) 
Despesas financeiras 20 (84.914) (52.617) (108.688) (66.816) 
Receitas financeiras 20 29.580 24.380 42.646 31.161 
Resultado de equivalência patrimonial       11 45.692 34.788 (1.161) (110) 
Outras receitas operacionais 21 15.144 9.985 22.602 11.847 

  (204.264) (139.804) (384.337) (260.624) 
Resultado antes dos impostos  87.736 81.113 99.917 80.390 
Imposto de renda e contribuição social     

Corrente 19 (12.072) (24.043) (24.793) (26.328) 
Diferido 19 (1.832) (641) (1.292) 2.367 

Lucro líquido do exercício  73.832 56.429 73.832 56.429 

Lucro líquido, básico e diluído, por 
ação do capital social – R$  0,65 0,71 

 
 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Camil Alimentos S.A. 
 
Demonstrações dos resultados abrangentes  
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 
 
 
  Consolidado 

  29/02/2012 28/02/2011 

    
Lucro líquido do exercício  73.832 56.429 

    
Outros resultados abrangentes:    
Diferenças cambiais sobre conversão de operações estrangeiras 12.794 (9.195) 

    
Resultado abrangente para o exercício, líquido de impostos  86.626 47.234 
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Camil Alimentos S.A. 
 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
 (Em milhares de reais)  
 
 

   Reserva de capital Reservas de lucros    

 Nota 
Capital social 

Subvenções para 
investimentos Reserva legal 

Lucros a 
distribuir 

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial 
Lucros 

acumulados Total 
Saldos em 28 de fevereiro de 2010  160.000 333 3.684 28.327 82.487 - 274.831 
Variação cambial sobre investimentos no exterior  - - - - (9.195) - (9.195) 
Cisão 18a (3.980) - - - - - (3.980) 
Realização depreciação do valor justo  - - - - (2.491) 2.491 - 
Lucro líquido do exercício  - - - - - 56.429 56.429 
Destinação proposta:  - - - - - - - 

Constituição de reserva legal  - - 2.821 - - (2.821) - 
Dividendos distribuídos  - - - - - (12.475) (12.475) 
Constituição de reserva de lucros a distribuir  - - - 43.624 - (43.624) - 

Saldos em 28 de fevereiro de 2011  156.020 333 6.505 71.951 70.801 - 305.610 
Aumento de capital com venda de participação 
acionária 18a 371.408 - - - - - 371.408 

Variação cambial sobre investimentos no exterior 11 - - - - 12.794 - 12.794 
Realização depreciação do valor justo  - - - - (3.223) 3.223 - 
Lucro líquido do exercício  - - - - - 73.832 73.832 
Destinação proposta:         

Constituição de reserva legal 18b - - 3.692 - - (3.692) - 
Dividendos distribuídos 18b - - - (71.951) - (48.305) (120.256) 
Constituição de reserva de lucros a distribuir  - - - 25.058 - (25.058) - 

Saldos em 29 de fevereiro de 2012  527.428 333 10.197 25.058 80.372 - 643.388 

 
 
 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Camil Alimentos S.A. 
 

Demonstrações dos fluxos de caixa  
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
(Em milhares de reais) 
 

 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

     
Fluxos de caixa das atividades operacionais     
Lucro líquido do exercício antes do imposto de renda e contribuição social 87.736 81.113 99.917 80.390 
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas pelas 
atividades operacionais:     

Resultado de equivalência patrimonial (45.692) (34.788) 1.161 110 
Ganho por compra vantajosa BB Mendes - (3.344) - - 
Encargos financeiros provisionados 70.111 47.639 91.206 59.461 
Provisão para devedores duvidosos 844 (13) 465 (383) 
Realização crédito presumido Pis/Cofins (13.868) - (13.868) - 
Depreciações 21.512 16.460 42.389 24.586 
Amortizações 205 141 706 950 
Baixa de investimentos - - 2.904 - 
Baixas de bens do imobilizado 2.601 422 3.578 1.163 

 123.449 107.630 228.458 166.277 
Redução (aumento) nos ativos     
Contas a receber de clientes (60.841) (25.276) (132.107) (2.876) 
Estoques (38.772) (4.858) (133.827) 12.164 
Ativos circulantes e não circulantes (69.735) (19.402) (76.118) (27.640) 
Total dos ativos (169.348) (49.536) (342.052) (18.352) 

     
Redução (aumento) nos passivos     
Fornecedores 64.783 12.718 96.301 (18.408) 
Salários e encargos a pagar 9.521 1.056 15.600 778 
Obrigações tributárias 8.839 (2.481) 69.554 (4.429) 
Outros passivos circulantes e não circulantes 11.538 (2.290) 57.823 (3.711) 
Pagamento de IRPJ e CSLL (9.785) (24.043) (11.549) (26.328) 
Total dos passivos 84.896 (15.040) 227.729 (52.098) 
Caixa gerado pelas atividades operacionais 38.997 43.054 114.135 95.827 
     
Fluxos de caixa das atividades de investimentos:     
Aplicações financeiras (260.746) - (258.173) 27.441 
Adições ao intangível (1.087) (431) (1.087) (10.811) 
Aquisição de investimentos, líquido do caixa obtido na aquisição (200.997) (13.035) (200.997) - 
Adições ao imobilizado (25.083) (24.150) (69.850) (85.488) 
Caixa gerado nas atividades de investimentos (487.913) (37.616) (530.107) (68.858) 

     
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos:     
Captação de empréstimos 218.672 43.904 222.827 881 
Juros pagos sobre empréstimos (61.294) (40.880) (82.389) (52.702) 
Aumento de capital 371.408 - 371.408 - 
Dividendos distribuídos (120.256) (12.475) (120.256) (12.475) 
Caixa aplicado nas atividades de financiamento 408.530 (9.451) 391.590 (64.296) 
Variação cambial sobre caixa e equivalentes - - (208) 5.405 
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa (40.386) (4.013) (24.590) (31.922) 

     
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa     
No início do exercício 154.135 158.148 192.341 224.263 
No final do exercício 113.749 154.135 167.751 192.341 
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa (40.386) (4.013) (24.590) (31.922) 

     
Itens que não afetam o caixa:     
Cisão de Bens - (3.980) - (3.980) 
Saldos líquidos incorporação Femepe 42.370 - - - 
Variação Cambial em Investimentos 12.276 (9.195) (811) (2.104) 
Adoção inicial CPCs IFRS - (2.196) - (2.196) 

 39.655 (15.371) (811) (8.280) 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.  
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Camil Alimentos S.A. 
 
Demonstrações dos valores adicionados 
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
 (Em milhares de reais) 
 
 
 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

     
Receitas     
Vendas de mercadoria, produtos e serviços 1.117.362 942.239 1.982.461 1.480.756 
Outras receitas 15.146 6.592 22.763 9.294 
Provisão/rev. créditos liquidação duvidosa (945) (829) (714) (829) 

 1.131.563 948.002 2.004.510 1.489.221 

     Insumos adquiridos de terceiros     
Custos produtos, mercadorias e serviços vendidos (668.224) (617.717) (1.301.634) (1.009.228) 
Materiais, energia, erviços terceiros, outros (214.400) (163.239) (331.815) (235.826) 
Outros - - (151) (1.012) 

 (882.624) (780.956) (1.633.600) (1.246.066) 

     Valor adicionado bruto 248.939 167.046 370.910 243.155 

     Retenções     
Depreciação, amortização e exaustão (21.717) (16.601) (43.095) (25.571) 

 (21.717) (16.601) (43.095) (25.571) 

     Valor adicionado líquido produzido 227.222 150.445 327.815 217.584 

     Valor adicionado recebido em transferência     
Resultado de equivalência patrimonial 45.692 35.724 (1.161) (110) 
Receitas financeiras 29.580 24.380 42.646 31.160 

 73.132 60.104 39.345 31.050 

     Valor adicionado total a distribuir 302.494 210.549 369.300 248.634 

     Distribuição do valor adicionado     
Pessoal     

Remuneração direta 37.221 22.951 43.532 31.139 
Benefícios 8.711 5.437 8.859 5.727 
FGTS 3.342 2.104 3.342 2.104 
Outros 822 728 998 737 

 50.096 31.220 56.731 39.707 

     Impostos, taxas e contribuições     
Federais 20.014 9.721 33.922 10.671 
Estaduais 67.105 56.022 87.902 68.578 
Municipais 1.530 1.282 3.084 2.588 

 88.649 67.025 124.908 81.837 

     Remuneração de capitais de terceiros     
Juros 84.914 52.616 108.688 66.815 
Aluguéis 5.003 3.259 5.141 3.846 

 89.917 55.875 113.829 70.661 

     Remuneração de capitais próprios     
Dividendos 48.305 12.475 48.305 12.475 
Lucros retidos  25.527 43.954 25.527 43.954 

 73.832 56.429 73.832 56.429 

 302.494 210.549 369.300 248.634 



 
Camil Alimentos S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
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1. Contexto operacional 
 
A Camil Alimentos S.A. (“Companhia”) é uma Sociedade Anônima de capital 
fechado, com sede na cidade de São Paulo/SP, que tem como atividades 
preponderantes a industrialização e comercialização de arroz, feijão e pescados. 
As atividades da Companhia tiveram início no ano de 1963, sob a forma de uma 
cooperativa no setor de arroz, e desde então a Companhia vem se expandindo 
tanto organicamente quanto por meio de aquisições de empresas e/ou marcas de 
alimentos no Brasil e em alguns dos principais países da América do Sul.  
  
A Companhia possui um amplo portfólio de marcas, incluindo “Camil” no Brasil, 
“Saman” no Uruguai, “Tucapel” no Chile e “Costeño” no Peru. Adicionalmente, 
por meio das aquisições da Femepe Indústria e Comércio S.A. as marcas 
“Pescador”, “Alcyon” e “Navegantes” em maio de 2011, e da Canadá 
Participações Ltda, detentora da marca “Coqueiro” em outubro de 2011, a 
Companhia conquistou uma posição destacada no mercado de pescados do 
Brasil.  
  
As atividades da Companhia são supridas por 11 unidades de beneficiamento de 
grãos no Brasil, 10 no Uruguai, 3 no Chile e 1 no Peru, além de operações na 
Argentina e 3 plantas de processamento de pescados localizadas no Brasil. 
  
Em 31 de outubro de 2011, os acionistas aprovaram em Assembléia Geral 
Extraordinária a capitalização da Companhia no valor de R$371 milhões por 
parte de um fundo de private equity gerido pela Gávea Investimentos Ltda., 
mediante a subscrição de novas ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal, por GIF Codajas Participações S.A., o qual passou a deter uma 
participação acionária de 31,75% da Companhia. 
  
A Administração da Companhia tem por objetivo a ampliação do portfólio de 
marcas e produtos da Companhia, além da extração de sinergias entre as 
unidades de negócios e operações.  
  
A autorização para conclusão da preparação destas demonstrações financeiras 
ocorreu na reunião de diretoria realizada em 30 de abril de 2012. 

  
  



 
Camil Alimentos S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras - - continuação 
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
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2. Políticas Contábeis 
 
2.1 Base de preparação e apresentação das demonstrações 

financeiras 
 
Não houve mudanças nas políticas contábeis da Companhia. Todas os 
pronunciamentos em vigor na data de elaboração das demonstrações financeiras 
interinas foram aplicadas pela Companhia. 
       
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as 
normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e os 
pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (“CPC”). 
 
As demonstrações financeiras consolidadas também foram preparadas de acordo 
com as Normas Internacionais de Relatórios Financeiros (“IFRS”), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (“IASB”). 
 
O exercício social da Companhia e suas controladas finda no útimo dia do mês 
de fevereiro de cada ano, a fim de alinhar a data de encerramento de seu 
exercício societário com o ciclo de colheita da safra de arroz, principal produto da 
Companhia. 
 
Reclassificação de saldos de anos anteriores 
 
A Companhia passou a apresentar o imposto de renda e contribuição social 
diferidos por seus valores líquidos, tendo o saldo do ativo de 28 de fevereiro de 
2011 da controladora no valor de R$3.263 (R$3.315 no consolidado) sido 
reclassificado para o passivo. 
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 
2.2. Demonstrações financeiras consolidadas 

 
Em 29 de fevereiro de 2012, a Companhia mantinha participação nas seguintes 
empresas controladas e coligadas: 
 

  Participação 
Uruguai  Direta Indireta 
    S.A. Molinos Arrocenros Nacionales (SAMAN)  - 99,98% 
S.A. Mercantil Uruguaya (SAMU)  - 100,00% 
Arrozur S.A.  - 49,19% 
Tacua S.A.  - 40,72% 
Agencia Marítima Sur  - 40,72% 
Comisaco S.A.  - 50,00% 
Galofer S.A.  - 45,00% 
    Chile    
    Camil Chile SpA.  - 100,00% 
Empresas Tucapel S.A.  - 99,86% 
Servicios Externos S.A.  - 100,00% 
    Peru    
    Camil Alimentos Perú S.A.C.  - 100,00% 
Costeño Alimentos S.A.C.  - 100,00% 
    Argentina    
Camil Internacional Argentina S.A.  100,00%  
    Brasil    
Ciclo Logística Ltda.  100,00% - 

 
O exercício das demonstrações financeiras das controladas incluídas na 
consolidação é coincidente com o da controladora e as políticas contábeis foram 
aplicadas de forma uniforme nas empresas consolidadas e são consistentes com 
aquelas utilizadas no exercício anterior. 
 
Os principais procedimentos de consolidação são: 
 

• Eliminação dos saldos das contas de ativos e passivos entre as empresas 
consolidadas; 

• Eliminação das participações no capital, reservas e lucros acumulados das 
empresas consolidadas; e 

• Eliminação dos saldos de receitas e despesas, bem como de lucros não 
realizados, decorrentes de negócios entre as empresas. 



 
Camil Alimentos S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras - - continuação 
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
 

13 

2. Políticas Contábeis -- continuação 
 
2.3. Combinação de negócios  

 
Combinações de negócios são contabilizadas utilizando o método de aquisição. 
O custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação 
transferida, avaliada com base no valor justo na data de aquisição, e o valor de 
qualquer participação de não controladores na adquirida. Para cada combinação 
de negócio, a adquirente deve mensurar a participação de não controladores na 
adquirida pelo valor justo ou com base na sua participação nos ativos líquidos 
identificados na adquirida. Custos diretamente atribuíveis à aquisição devem ser 
contabilizados como despesa quando incorridos. 
 
Ao adquirir um negócio, a Companhia avalia os ativos e passivos financeiros 
assumidos com o objetivo de classificá-los e alocá-los de acordo com os termos 
contratuais, as circunstâncias econômicas e as condições pertinentes na data de 
aquisição. 
 
Qualquer contraprestação contingente a ser transferida pela adquirente será 
reconhecida a valor justo na data de aquisição. Alterações subsequentes no valor 
justo da contraprestação contingente considerada como um ativo ou como um 
passivo deverão ser reconhecidas de acordo com o CPC 38 na demonstração do 
resultado ou em outros resultados abrangentes. Se a contraprestação 
contingente for classificada como patrimônio, não deverá ser reavaliada até que 
seja finalmente liquidada no patrimônio. 
 
Inicialmente, o ágio é mensurado como sendo o excedente da contraprestação 
transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos. Se a contraprestação for 
menor do que o valor justo dos ativos líquidos adquiridos, a diferença deverá ser 
reconhecida como ganho na demonstração do resultado. 
 
Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo custo, deduzido de 
quaisquer perdas acumuladas do valor recuperável. Para fins de teste do valor 
recuperável, o ágio adquirido em uma combinação de negócios é a partir da data 
de aquisição, alocado a cada uma das unidades geradoras de caixa da 
Companhia que se espera sejam beneficiadas pelas sinergias da combinação, 
independentemente de outros ativos ou passivos da adquirida serem atribuídos a 
essas unidades. 
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 
2.3. Combinação de negócios -- continuação 

 

Durante o exercício findo em 29 de fevereiro de 2012, a Companhia adquiriu : 
 

• FEMEPE Indústria e Comércio S.A. – aquisição efetuada em 20 de maio de 
2011 de 100% das ações. Esta operação foi incorporada pela Companhia em 
1º de novembro de 2011; 

• Compañia de Alimentos de América S.A.C. – aquisição efetuada em 26 de 
maio de 2011 de 100% das ações. Aquisição efetuada pela controlada Camil 
Peru;  

• Canadá Participações Ltda. – aquisição efetuada em 13 de outubro de 2011 
de 100% das quotas. Esta operação foi incorporada pela Companhia em 31 
de dezembro de 2011. 

 
Os efeitos dessas combinações de negócios estão demonstrados na Nota 10. 
 

2.4. Informação por segmento 
 

Até abril de 2011 em função da concentração de suas atividades na 
comercialização de arroz e feijão, a Companhia estava organizada em uma única 
unidade de negócio (grãos), porém, após a aquisição da Femepe Indústria e 
Comércio S.A e Canadá Participações Ltda, a Companhia passou a se organizar 
em duas unidades de negócios (grãos e pescados). 
 
 

2.5 Conversão de saldos denominados em moeda estrangeira 
 

2.5.1. Moeda funcional e de apresentação das demonstrações financeiras 
 
A moeda funcional da Companhia é o Real (BRL), mesma moeda de preparação 
e apresentação das demonstrações financeiras da controladora (Companhia) e 
consolidadas. As demonstrações financeiras de cada controlada incluída na 
consolidação da Companhia e utilizadas como base para avaliação dos 
investimentos pelo método de equivalência patrimonial são preparadas com base 
na moeda funcional de cada entidade. Ativos e passivos das controladas 
localizadas no exterior são convertidos para Reais (BRL) pela taxa de câmbio 
das datas de fechamento dos balanços e os resultados apurados pelas taxas 
médias mensais dos exercícios. Os ganhos ou perdas de conversão são 
registrados ao patrimonio líquido. 

 
2.5.2. Transações denominadas em moeda estrangeira 

 
Os ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são 
convertidos para a moeda funcional (Real - BRL) usando-se a taxa de câmbio 
vigente na data dos respectivos balanços patrimoniais. Os ganhos e perdas 
resultantes da atualização desses ativos e passivos verificados entre a taxa de 
câmbio vigente na data da transação e os encerramentos dos exercícios são 
reconhecidos como receitas ou despesas financeiras no resultado.
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 
2.6 Reconhecimento de receita 

 
A receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios 
econômicos serão gerados para a Companhia e quando possa ser mensurada de 
forma confiável. A receita é mensurada com base no valor justo da 
contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou 
encargos sobre vendas. A Companhia avalia as transações de receita de acordo 
com os critérios específicos para determinar se está atuando como agente ou 
principal e, ao final, concluiu que está atuando como principal em todos os seus 
contratos de receita. Os critérios específicos, a seguir, devem também ser 
satisfeitos antes de haver reconhecimento de receita: 
 
Venda de produtos 
 
A receita de venda de produtos é reconhecida quando os riscos e benefícios 
significativos da propriedade dos produtos forem transferidos ao comprador, o 
que geralmente ocorre na sua entrega. 
 
Receita de juros 
 
Para todos os instrumentos financeiros avaliados ao custo amortizado, e ativos 
financeiros que rendem juros, classificados como disponíveis para venda, a 
receita ou despesa financeira é contabilizada utilizando-se a taxa de juros efetiva, 
que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos futuros estimados de 
caixa ao longo da vida estimada do instrumento financeiro ou em um período de 
tempo mais curto, quando aplicável, ao valor contábil líquido do ativo ou passivo 
financeiro. A receita de juros é incluída na rubrica receita financeira, na 
demonstração do resultado. 

 
2.7. Impostos 

 
Imposto de renda e contribuição social correntes 
 
São demonstrados no circulante ou não circulante, de acordo com a previsão de 
sua liquidação. As alíquotas de imposto e as leis tributárias usadas para calcular 
o montante são aquelas que estão em vigor ou substancialmente em vigor na 
data do balanço.
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 
2.7. Impostos -- continuação 

 
No Brasil, a tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a 
contribuição social. O imposto de renda é computado sobre o lucro tributável pela 
alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10% para os lucros que excederem 
R$ 240 no período de 12 meses, enquanto que a contribuição social é 
computada pela alíquota de 9% sobre o lucro tributável, reconhecidos pelo 
regime de competência, portanto as inclusões ao lucro contábil de despesas 
temporariamente não dedutíveis ou exclusões de receitas temporariamente não 
tributáveis, consideradas para apuração do lucro tributável corrente, geram 
créditos ou débitos tributários diferidos. No Uruguai a alíquota é de 25%, no Chile 
de 17%, na Argentina 35% e no Perú 30%. 
 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 
 
Imposto diferido é gerado por diferenças temporárias na data do balanço entre as 
bases fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis. Impostos diferidos 
passivos são reconhecidos para todas as diferenças tributárias temporárias, 
exceto: 
 
• quando o imposto diferido passivo surge do reconhecimento inicial de ágio ou 

de um ativo ou passivo em uma transação que não for uma combinação de 
negócios e, na data da transação, não afeta o lucro contábil ou o lucro ou 
prejuízo fiscal; e 

 
• sobre as diferenças temporárias relacionadas com investimentos em 

controladas, em que o período da reversão das diferenças temporárias pode 
ser controlado e é provável que as diferenças temporárias não sejam 
revertidas no futuro próximo. 

 
Impostos diferidos ativos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias 
dedutíveis, créditos e perdas tributários não utilizados, na extensão em que seja 
provável que o lucro tributável esteja disponível para que as diferenças 
temporárias dedutíveis possam ser realizadas, e créditos e perdas tributários não 
utilizados possam ser utilizados, exceto quando o imposto diferido ativo 
relacionado com a diferença temporária dedutível é gerado no reconhecimento 
inicial do ativo ou passivo em uma transação que não é uma combinação de 
negócios e, na data da transação, não afeta o lucro contábil ou o lucro ou 
prejuízo fiscal.
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 
2.7. Impostos -- continuação 

 
O valor contábil dos impostos diferidos é revisado em cada data de balanço e 
baixado na extensão em que não é mais provável que lucros tributáveis estarão 
disponíveis para permitir que todo ou parte do ativo tributário diferido venha a ser 
utilizado. Impostos diferidos ativos baixados são revisados a cada data do 
balanço e são reconhecidos na extensão em que se torna provável que lucros 
tributáveis futuros permitirão que os ativos tributários diferidos sejam 
recuperados. 
 
Impostos diferidos ativos e passivos são reconhecidos no ativo e passivo não 
circulante e são mensurados à taxa de imposto que é esperada de ser aplicável 
no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com base nas taxas 
de imposto (e lei tributária) que foram promulgadas na data do balanço. 
 
Imposto diferido relacionado a itens reconhecidos diretamente no patrimônio 
líquido também é reconhecido no patrimônio líquido, e não na demonstração do 
resultado. Itens de imposto diferido são reconhecidos de acordo com a transação 
que originou o imposto diferido, no resultado abrangente ou diretamente no 
patrimônio líquido. Impostos diferidos ativos e passivos são apresentados 
líquidos se existe um direito legal ou contratual para compensar o ativo fiscal 
contra o passivo fiscal e os impostos diferidos são relacionados à mesma 
entidade tributada e sujeitos à mesma autoridade tributária. 
 
Impostos sobre vendas 
 
Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre 
vendas exceto: 
 
• Quando os impostos sobre vendas incorridos na compra de bens ou serviços 

não for recuperável junto às autoridades fiscais, hipótese em que o imposto 
sobre vendas é reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou do 
item de despesa, conforme o caso; 

• Quando os valores a receber e a pagar forem apresentados juntos com o valor 
dos impostos sobre vendas; e 

• O valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é incluído 
como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patrimonial.  
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 
2.7. Impostos -- continuação 

 
As receitas de vendas no Brasil estão sujeitas aos seguintes impostos e 
contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas: 
 

Alíquotas 
ICMS – Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 0,00% a 18,00% 
COFINS – Contribuição para Seguridade Social 0,00% a 7,60% 
PIS – Programa de Integração Social 0,00% a 1,65% 
ISSQN – Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 3% a 5% 

 
No Uruguai as vendas estão sujeitas a imposto sobre valor agregado (IVA) de 
10% a 25%. No Chile a alíquota de IVA é de 19% sobre as vendas. No Perú a 
alíquota de IVA é de 18%. Os créditos decorrentes da não cumulatividade do 
PIS/COFINS são apresentados dedutivamente do custo dos produtos vendidos 
na demonstração do resultado. As antecipações ou valores passíveis de 
compensação são demonstrados no ativo circulante ou não circulante, de acordo 
com a previsão de sua realização. 
 
Na demonstração de resultados as receitas são apresentadas líquidas destes 
impostos.  
 

2.8. Instrumentos financeiros – Reconhecimento inicial, mensuração 
subseqüente e baixa 
 
Reconhecimento inicial e mensuração 
 
Os instrumentos financeiros da Companhia são inicialmente registrados ao seu valor 
justo acrescido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua 
aquisição ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos financeiros classificados 
na categoria ao valor justo por meio do resultado, onde tais custos são diretamente 
lançados no resultado do exercício. 
 
Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Companhia são: caixa e 
equivalentes de caixa, contas a receber de clientes, e instrumentos derivativos. 
Esse ativos foram classificados nas categorias de ativos financeiros a valor justo por 
meio de resultado e recebíveis. 
 
Os principais passivos financeiros são: contas a pagar a fornecedores, outras 
contas a pagar, empréstimos e financiamentos e instrumentos financeiros 
derivativos.
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 
2.8. Instrumentos financeiros – Reconhecimento inicial, mensuração 

subseqüente e baixa -- continuação 
 
Mensuração subseqüente 
 
A mensuração subseqüente dos instrumentos financeiros ocorre a cada data do 
balanço de acordo com a classificação dos instrumentos financeiros nas seguintes 
categorias de ativos e passivos financeiros: ativo financeiro ou passivo financeiro 
mensurado pelo valor justo por meio do resultado, empréstimos e recebíveis. 
 
Desreconhecimento (baixa) 
 
Um ativo financeiro (ou, quando for o caso, uma parte de um ativo financeiro ou 
parte de um grupo de ativos financeiros semelhantes) é baixado quando: 
 
• Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expirarem; 
• A Companhia transferiu os seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou 

assumiu uma obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos, 
sem demora significativa, a um terceiro por força de um acordo de “repasse”; e 
(a) a Companhia transferiu substancialmente todos os riscos e benefícios do 
ativo, ou (b) a Companhia não transferiu nem reteve substancialmente todos os 
riscos e benefícios relativos ao ativo, mas transferiu o controle sobre o ativo. 

 
Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação for revogada, cancelada ou 
expirar. 
 

2.9. Instrumentos financeiros derivativos 
 
A Companhia utiliza instrumentos financeiros derivativos, principalmente, swaps 
de taxa de juros para fornecer proteção contra o risco de variação das taxas de 
câmbio e o risco de variação das taxas de juros, respectivamente. 
 
Derivativos são apresentados como ativos financeiros quando o valor justo do 
instrumento for positivo, e como passivos financeiros quando o valor justo for 
negativo. 
 
Quaisquer ganhos ou perdas resultantes de mudanças no valor justo de 
derivativos durante o exercício são lançados diretamente na demonstração de 
resultado.
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 
2.10.Caixa e equivalentes de caixa 

 
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações financeiras 
resgatáveis no prazo de até 90 dias das datas de contratação e com risco 
insignificante de mudança de seu valor de mercado. As aplicações financeiras 
incluídas nos equivalentes de caixa, em sua maioria, são classificadas na 
categoria “ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado”. Não houve 
mudança na política de determinação dos componentes de caixa e equivalentes 
de caixa nos exercícios divulgados. 
 

2.11.Contas a receber de clientes 
 
Estão apresentadas pelos valores de realização, sendo que as contas a receber 
de clientes no mercado externo estão atualizadas com base nas taxas de câmbio 
vigente na data das demonstrações financeiras. Foi constituída provisão em 
montante considerado suficiente pela Administração para os créditos cuja 
recuperação é considerada duvidosa.  

 
2.12.Provisão para descontos contratados 

 
A Companhia e suas controladas possuem programas de incentivos e descontos 
sobre vendas. Estes programas incluem descontos a clientes por performance de 
vendas baseadas em volume e por ações de marketing executadas nos pontos 
de vendas. É constituída provisão em montante estimado desses descontos nas 
datas dos balanços e que são contabilizados como deduções de vendas. 
 

2.13.Estoques 
 
Avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção, não excedendo o seu 
valor de mercado. As provisões para estoques de baixa rotatividade são 
constituídas quando consideradas necessárias pela Administração. A Companhia 
custeia seus estoques por absorção pela média móvel ponderada. 
 
No Uruguai, os termos e condições de comercialização de parcela significativa da 
produção agrícola do arroz celebrados entre os produtores rurais e as indústrias 
são estabelecidos mediante acordo formal entre as Indústrias (“Gremial de 
Molinos”) e a Associação de Cultivadores de Arroz daquele país (“Asociación de 
Cultivadores de Arroz”). 
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 

2.13.Estoques -- continuação 
 
O mecanismo de cálculo do preço da saca de arroz casca é estabelecido em 
acordo formal tendo como base o preço de venda (preço FOB) obtido pelas 
indústrias na comercialização do arroz a cada safra, deduzido de custos e 
despesas previamente acordados com a Associação de Cultivadores de Arroz e 
uma margem mínima assegurada às indústrias. Este preço é definido pela 
Associação de produtores e as indústrias quando aproximadamente 90% da 
safra agrícola uruguaia se encontrar efetivamente negociada e vendida pelas 
indústrias, o que ocorre usualmente no primeiro trimestre do ano subseqüente à 
colheita da safra do ano corrente.  
 
Para permitir a concessão de adiantamentos por parte das indústrias e 
liquidações parciais das compras de arroz, a associação de produtores e as 
indústrias estabelecem ao final de cada safra, usualmente em junho de cada ano, 
um preço provisório para fins de referência ao mercado. Os pagamentos parciais 
efetuados são complementados pelas indústrias ou devolvidos pelos produtores 
quando da definição do preço definitivo.   
 

2.14.Investimentos 
 
Os investimentos em controladas são avaliados por equivalência patrimonial, 
conforme CPC18 (IAS28), para fins de demonstrações financeiras da 
controladora. 
 
Outros investimentos que não se enquadrem na categoria acima são avaliados 
pelo custo de aquisição, deduzido de provisão para desvalorização, quando 
aplicável. 
 
Após a aplicação do método da equivalência patrimonial para fins de 
demonstrações financeiras da controladora, a Companhia determina se é 
necessário reconhecer perda adicional do valor recuperável sobre o investimento 
da Companhia em cada uma de suas controladas. A Companhia determina, em 
cada data de fechamento do balanço patrimonial, se há evidência objetiva de que 
os investimentos em controladas sofreram perdas por redução ao valor 
recuperável. Se assim for, a Companhia calcula o montante da perda por 
redução ao valor recuperável como a diferença entre o valor recuperável da 
controlada e o valor contábil e reconhece o montante na demonstração do 
resultado da controladora.
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 

2.15.Imobilizado 
 
Os itens de imobilizado são apresentados ao custo, líquido de depreciação 
acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se for o 
caso, e de créditos de PIS/COFINS e ICMS e a contrapartida está registrada 
como impostos a compensar. O referido custo inclui o custo de reposição de 
parte do imobilizado e custos de empréstimo de projetos de construção de longo 
prazo, quando os critérios de reconhecimento forem satisfeitos. Quando partes 
significativas do ativo imobilizado são substituídas, a Companhia reconhece 
essas partes como ativo individual com vida útil e depreciação específica. Da 
mesma forma, quando uma inspeção relevante for feita, o seu custo é 
reconhecido no valor contábil do imobilizado, se os critérios de reconhecimento 
forem satisfeitos. Todos os demais custos de reparos e manutenção são 
reconhecidos na demonstração do resultado, quando incorridos. 
 
Depreciação é calculada de forma linear ao longo da vida útil do ativo, a taxas 
que levam em consideração a vida útil estimada dos bens, como segue: 
 
 Taxas ponderadas anuais de 

depreciação 
 Controladora Consolidado 
Prédios 3,0% 2,8% 
Máquinas e equipamentos 6,8% 5,0% 
Máquinas e equipamentos leasing 6,8% 6,8% 
Móveis e utensílios 10% 7,6% 
Veículos 20% 20% 
Instalações 10% 10% 
Benfeitorias 3% 2,8% 
Computadores e periféricos 20% 23,7% 
 
Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício 
econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda 
resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor 
líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração do 
resultado no exercício em que o ativo for baixado. 
 
O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos 
no encerramento de cada exercício, e ajustados de forma prospectiva, quando for 
o caso. Não houve alteração nas taxas praticadas no exercício findo em 29 de 
fevereiro de 2012 em relação às taxas praticadas em 28 de fevereiro de 2011. 



 
Camil Alimentos S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras - - continuação 
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
 

23 

2. Políticas Contábeis -- continuação 
 

2.16.Custos de empréstimos 
 
Custos de empréstimos diretamente relacionados com a aquisição, construção 
ou produção de um ativo que necessariamente requer um tempo significativo 
para ser concluído para fins de uso ou venda são capitalizados como parte do 
custo do correspondente ativo. Todos os demais custos de empréstimos são 
registrados em despesa no período em que são incorridos. Custos de 
empréstimo compreendem juros e outros custos incorridos por uma entidade 
relativos ao empréstimo. A Companhia capitaliza custos de empréstimos para 
todos os ativos elegíveis.  
 

2.17.Ativos intangíveis 
 
Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no 
momento do seu reconhecimento inicial. Após o reconhecimento inicial, os ativos 
intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização acumulada e perdas 
acumuladas de valor recuperável. Ativos intangíveis gerados internamente, 
excluindo custos de desenvolvimento capitalizados, não são capitalizados, e o 
gasto é refletido na demonstração do resultado no exercício em que for incorrido. 
 
A vida útil de ativo intangível é avaliada como definida ou indefinida. Para 
aqueles intangíveis com vida útil definida a Companhia utiliza as seguintes taxas 
anuais de amortização: 
 
 Taxas anuais de 

amortização 
Software 20% 
Relacionamento com clientes – aquisição BB Mendes 33.33% 
Relacionamento com clientes – aquisição Tucapel Chile 33.33% 
Relacionamento com fornecedores – aquisição Tucapel Chile 33.33% 
Outros 20% 
 
Ativos intangíveis com vida definida são amortizados ao longo da vida útil 
econômica e avaliados em relação à perda por redução ao valor recuperável 
sempre que houver indicação de perda de valor econômico do ativo. O período e 
o método de amortização para um ativo intangível com vida definida são 
revisados no mínimo ao final de cada exercício social. Mudanças na vida útil 
estimada ou no consumo esperado dos benefícios econômicos futuros desses 
ativos são contabilizadas por meio de mudanças no período ou método de 
amortização, conforme o caso, sendo tratadas como mudanças de estimativas 
contábeis. A amortização de ativos intangíveis com vida definida é reconhecida 
na demonstração do resultado na categoria de despesa consistente com a 
utilização do ativo intangível.
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 

2.17.Ativos intangíveis -- continuação 
 
Ativos intangíveis com vida útil indefinida não são amortizados, mas são testados 
anualmente em relação a perdas por redução ao valor recuperável no nível da 
unidade geradora de caixa. A avaliação de vida útil indefinida é revisada 
anualmente para determinar se essa avaliação continua a ser justificável. Caso 
contrário, a mudança na vida útil de indefinida para definida é feita de forma 
prospectiva. 
 
Ganhos e perdas resultantes da baixa de um ativo intangível são mensurados 
como a diferença entre o valor líquido obtido da venda e o valor contábil do ativo, 
sendo reconhecidos na demonstração do resultado no momento da baixa do 
ativo. 
 

2.18.Ajuste a valor presente de ativos e passivos 
 
Os ativos e passivos monetários de longo prazo são ajustados pelo seu valor 
presente, e os de curto prazo, quando o efeito é considerado relevante em 
relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Em 29 de fevereiro 
de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 apenas o contas a receber de clientes e o 
contas a pagar a fornecedores foram considerados materiais e ajustados a seu 
valor presente. O ajuste a valor presente é calculado levando em consideração 
os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos casos 
implícita, dos respectivos ativos e passivos. Dessa forma, os juros embutidos nas 
receitas, despesas e custos associados a esses ativos e passivos são 
descontados com o intuito de reconhecê-los em conformidade com o regime de 
competência de exercícios. Posteriormente, esses juros são realocados nas 
linhas de despesas e receitas financeiras no resultado por meio da utilização do 
método da taxa efetiva de juros em relação aos fluxos de caixa contratuais. As 
taxas de juros implícitas aplicadas foram determinadas com base em premissas e 
são consideradas estimativas contábeis. 
 

2.19.Perda por redução ao valor recuperável de ativos não 
financeiros 
 
A administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o 
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, 
operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu 
valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o valor contábil líquido 
exceder o valor recuperável, é constituída provisão para desvalorização 
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de um 
ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo o 
maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda.
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 

2.19.Perda por redução ao valor recuperável de ativos não 
financeiros -- continuação 
 
Na estimativa do valor em uso do ativo, os fluxos de caixa futuros estimados são 
descontados ao seu valor presente, utilizando uma taxa de desconto antes dos 
impostos que reflita o custo médio ponderado de capital para o segmento em que 
opera a unidade geradora de caixa. O valor líquido de venda é determinado, 
sempre que possível, com base em contrato de venda firme em uma transação 
em bases comutativas, entre partes conhecedoras e interessadas, ajustado por 
despesas atribuíveis à venda do ativo, ou, quando não há contrato de venda 
firme, com base no preço de mercado de um mercado ativo, ou no preço da 
transação mais recente com ativos semelhantes. 
 
Nas datas dos balanços não foram identificados fatores que indicassem a 
necessidade de constituição de provisão para o valor recuperável de ativos.  

 
2.20.Provisões 

 
Geral 
 
Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo 
provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. As provisões 
são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 
 
Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que benefícios 
econômicos futuros dele provenientes fluirão para a Companhia e seu custo ou 
valor puder ser determinado em bases confiáveis.  
 
Provisões ativas e passivas são classificadas como circulantes quando sua 
realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso 
contrário, são demonstradas como não circulantes. 
 
A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do 
resultado, líquida de qualquer reembolso.
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 

2.20.Provisões -- continuação 
 
Provisões para riscos tributários, cíveis, ambientais e trabalhistas 
 
Provisões são constituídas para todos os litígios referentes a processos judiciais 
para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar o 
litígio/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da 
probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia 
das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais 
e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados 
externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações 
nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de 
inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos 
assuntos ou decisões de tribunais. 
 

2.21.Debêntures 
 
Inicialmente registrados pelo seu valor justo, acrescido dos custos de transação 
que sejam diretamente atribuíveis à sua emissão. Posteriormente, são 
mensuradas pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa efetiva de juros. 
Os juros e atualização monetária, quando aplicáveis, são reconhecidos no 
resultado quando incorridos. 
 

2.22.Subvenções e assistências governamentais 
 
As subvenções e assistências governamentais são reconhecidas quando há 
razoável segurança de que foram cumpridas as condições estabelecidas pelo 
órgão que concedeu o benefício e de que serão recebidas. Registradas como 
receita no resultado durante o período necessário para confrontar com a despesa 
que a subvenção ou assistência governamental pretende compensar. 
 

2.23.Arrendamentos mercantis 
 
A caracterização de um contrato como arrendamento mercantil está baseada em 
aspectos substantivos relativos ao uso de um ativo ou ativos específicos ou, 
ainda, ao direito de uso de um determinado ativo, na data do início da sua 
execução.
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 

2.23.Arrendamentos mercantis -- continuação 
 
Arrendamentos mercantis financeiros que transferem a Companhia basicamente 
todos os riscos e benefícios relativos à propriedade do item arrendado são 
capitalizados no início do arrendamento mercantil pelo valor justo do bem 
arrendado ou, se inferior, pelo valor presente dos pagamentos mínimos de 
arrendamento mercantil. Sobre o custo são acrescidos, quando aplicável, os 
custos iniciais diretos incorridos na transação. Os pagamentos de arrendamento 
mercantil financeiro são alocados a encargos financeiros e redução de passivo 
de arrendamento mercantis financeiros de forma a obter taxa de juros constante 
sobre o saldo remanescente do passivo. Os encargos financeiros são 
reconhecidos na demonstração do resultado. 
 
Os bens arrendados são depreciados ao longo da sua vida útil. Contudo, quando 
não houver razoável certeza de que a Companhia obterá a propriedade ao final 
do prazo do arrendamento mercantil, o ativo é depreciado ao longo da sua vida 
útil estimada ou no prazo do arrendamento mercantil, dos dois o menor. 
 
Os pagamentos de arrendamento mercantil operacional, quando existentes, são 
reconhecidos como despesa na demonstração do resultado de forma linear ao 
longo do prazo do arrendamento mercantil. 
 

2.24.Benefícios a empregados 
 
Benefícios concedidos a empregados e administradores da Companhia incluem, 
em adição a remuneração fixa (salários e contribuições para a seguridade social 
(INSS), férias, 13º salário), remunerações variáveis como participação nos lucros. 
Esses benefícios são registrados no resultado do exercício quando a Companhia 
tem uma obrigação com base em regime de competência, à medida que são 
incorridos. 
 

2.25.Demonstrações dos fluxos de caixa e demonstração de valor 
adicionado 
 
As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método indireto e 
estão apresentadas de acordo com o pronunciamento contábil CPC 03 (IAS 7) – 
Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitido pelo CPC. A demonstração de valor 
adicionado foi elaborada de acordo com o CPC 09 é apresentada como 
informação suplementar.
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 

2.26.Novos pronunciamentos 
 
Alguns novos procedimentos contábeis do IASB e interpretações do IFRIC foram 
publicados e/ou revisados e têm a sua adoção obrigatória para o exercício iniciado 
em 1° de janeiro de 2012 ou 2013. A Companhia não adotou antecipadamente estes 
pronunciamentos. Espera-se que tais pronunciamentos sejam avaliados e 
aprovados pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, quando então serão 
implementados pela Companhia, no que for aplicável. Segue abaixo a avaliação da 
Companhia destes novos procedimentos e interpretações: 
 
• IAS 1 Apresentação das Demonstrações Financeiras – Apresentação de Itens de 

Outros Resultados Abrangentes (revisado em 2011) – A alteração desta norma 
aborda aspectos relacionados a divulgação de itens de outros resultados 
abrangentes e cria a necessidade de se separar os itens que não serão 
reclassificados futuramente para o resultado e itens que podem ser 
reclassificados futuramente para o resultado. A Companhia não espera que esta 
alteração cause impacto em suas demonstrações financeiras. 
 

• IAS 12 Imposto de Renda – Recuperação dos Ativos Subjacentes. Esta emenda 
esclareceu a determinação de imposto diferido sobre as propriedades de 
investimento mensurado pelo valor justo de acordo com o IAS 40. A Companhia 
não tem ativos classificados nesta categoria. 

 
•  IAS 19 Benefícios aos Empregados (revisado em 2011) – A alteração desta 

norma aborda aspectos relacionados à contabilização e divulgação de benefícios 
a empregados. A Companhia não espera que esta alteração cause impacto em 
suas demonstrações financeiras. 

 
• IAS 27 Demonstrações Financeiras Separadas (revisado em 2011) – Como 

consequência dos recentes IFRS 10 e IFRS 12, o que permanece no IAS 27 
restringe-se à contabilização de subsidiárias, entidades de controle conjunto, e 
associadas em demonstrações financeiras em separado. A Companhia iniciará 
um processo de avaliação para identificar se tal norma poderá ou não causar 
algum impacto em suas demonstrações financeiras. Com base nas avaliações 
preliminares a administração não espera impactos relevantes. 
 

• IAS 28 Contabilização de Investimentos em Associadas e Joint Ventures 
(revisado em 2011) – A Companhia não tem investimentos em associadas ou 
joint ventures. 
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 

2.26.Novos pronunciamentos -- continuação 
 

• IFRS 7 Instrumentos Financeiros: Divulgações - Aumento nas Divulgações 
Relacionadas a Baixas. - Esta emenda exige divulgação adicional sobre ativos 
financeiros que foram transferidos, porém não baixados, a fim de possibilitar que 
o usuário das demonstrações financeiras compreenda a relação com aqueles 
ativos que não foram baixados e seus passivos associados. Além disso, a 
emenda exige divulgações quanto ao envolvimento continuado nos ativos 
financeiros baixados para permitir que o usuário avalie a natureza do 
envolvimento continuado da entidade nesses ativos baixados, assim como os 
riscos associados. A Companhia iniciará um processo de avaliação para 
identificar se tal norma poderá ou não causar algum impacto em suas 
demonstrações financeiras. Com base nas avaliações preliminares a 
administração não espera impactos relevantes. 
 

• IFRS 9 Instrumentos Financeiros – Classificação e Mensuração - A IFRS 9 
Instrumentos Financeiros encerra a primeira parte do projeto de substituição da 
“IAS 39 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração”. A IFRS 9 
utiliza uma abordagem simples para determinar se um ativo financeiro é 
mensurado ao custo amortizado ou valor justo. A nova abordagem baseia-se na 
maneira pela qual uma entidade administra seus instrumentos financeiros (seu 
modelo de negócios) e o fluxo de caixa contratual característico dos ativos 
financeiros. A norma exige ainda a adoção de apenas um método para 
determinação de perdas no valor recuperável de ativos. A Companhia não espera 
que esta alteração cause impacto em suas demonstrações financeiras 
consolidadas. 

 
• IFRS 10 Demonstrações Financeiras Consolidadas - Introduz uma nova definição 

de controle, que é usada para determinar quais as entidades são consolidadas e 
descreve os procedimentos de consolidação. Esta norma não altera a forma de 
consolidação, mas introduz uma nova definição de controle e, 
conseqüentemente, quais investimentos devem ser consolidados dependendo de 
novos critérios de avaliação (por exemplo: controle sobre a atividade relevante). 
A Companhia iniciará um processo de avaliação para identificar se tal norma 
poderá ou não causar algum impacto em suas demonstrações financeiras. Com 
base nas avaliações preliminares a administração não espera impactos 
relevantes.  

 
• IFRS 11 Investimentos compartilhados (“joint arrangements”) - Descreve a 

contabilização de investimentos com controle comum. A Companhia não tem 
investimentos compartilhados.
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2. Políticas Contábeis -- continuação 
 

2.26.Novos pronunciamentos -- continuação 
 

• IFRS 12 Divulgações de investimentos em outras entidades - Introduz novos 
requisitos de divulgação relativos a investimentos em subsidiárias, joint-ventures, 
associadas e "entidades estruturadas".  Esta norma não impactará o registro ou 
mensuração dos investimentos, mas a Companhia espera que algumas 
divulgações adicionais possam ser necessárias a fim de satisfazer plenamente os 
requerimentos de divulgação desta norma.  
 

• IFRS 13 Mensuração do valor justo – Fornece novas orientações sobre como 
mensurar o valor justo. Esse normativo não altera os atuais requerimentos de 
mensuração a valor justo presentes nas IFRS, mas introduz novos requerimentos 
de divulgação, orientações na forma de mensurar os ativos e passivos a valor 
justos quando permitidos ou requeridos pelas atuais IFRS. A administração irá 
avaliar o impacto desta nova IFRS em suas políticas e procedimentos de 
mensuração e divulgação de valor justo. 

Não existem outras normas e interpretações emitidas e ainda não adotadas que 
possam, na opinião da Administração, ter impacto significativo no resultado ou no 
patrimônio divulgado pela Companhia. 
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3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas 
 
Julgamentos 
 
A preparação das demonstrações financeiras da Companhia e suas controladas 
requer que a administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas 
que afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, 
bem como as divulgações de passivos contingentes, na database das 
demonstrações financeiras. Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e 
estimativas poderia levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao 
valor contábil do ativo ou passivo relacionado em períodos futuros. 
 
Estimativas e premissas 
 
As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e 
outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, 
envolvendo risco significativo de causar um ajuste significativo no valor contábil 
dos ativos e passivos no próximo exercício financeiro, são apresentadas a seguir. 
 
Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros 
 
Uma perda por redução ao valor recuperável existe quando o valor contábil de 
um ativo ou unidade geradora de caixa excede o seu valor recuperável, o qual é 
o maior entre o valor justo menos custos de venda e o valor em uso. O cálculo do 
valor justo menos custos de vendas é baseado em informações disponíveis de 
transações de venda de ativos similares ou preços de mercado menos custos 
adicionais para descartar o ativo. O cálculo do valor em uso é baseado no 
modelo de fluxo de caixa descontado. Os fluxos de caixa derivam do orçamento 
para os próximos anos e não incluem atividades de reorganização com as quais 
a Companhia ainda não tenha se comprometido ou investimentos futuros 
significativos que melhorarão a base de ativos da unidade geradora de caixa 
objeto de teste. O valor recuperável é sensível à taxa de desconto utilizada no 
método de fluxo de caixa descontado, bem como aos recebimentos de caixa 
futuros esperados e à taxa de crescimento utilizada para fins de extrapolação. 
 
No caso de ágio (goodwill), o valor recuperável é estimado todo ano na mesma 
época. Para fins do teste do valor recuperável do ágio, o montante do ágio 
apurado em uma combinação de negócios é alocado à UGC para o qual o 
benefício das sinergias da combinação é esperado. Essa alocação reflete o 
menor nível no qual o ágio é monitorado para fins internos. 
 
Definição e revisão de vida útil de imobilizados e intangíveis 
 
A vida útil de imobilizados e intangíveis são estabelecidas utilizando como base 
premissas que levam em consideração históricos de bens e intangíveis já 
depreciados ou amortizados e projeções futuras que se baseiam em estimativas 
que podem vir a não se realizar de acordo com o previsto, podendo divergir 
significativamente em relação ao montante inicialmente estimado.
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3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas--
continuação 
 
Estimativas e premissas -- continuação 
 
Provisões para riscos tributários, cíveis, ambientais e trabalhistas 
 
A Companhia e suas controladas reconhece provisão para causas cíveis e 
trabalhistas. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das 
evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as 
decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, 
bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e 
ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de 
prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais 
identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 
 
Impostos 
 
Existem incertezas com relação à interpretação de regulamentos tributários 
complexos e ao valor e época de resultados tributáveis futuros. Dado o amplo 
aspecto de relacionamentos de negócios internacionais, bem como a natureza de 
longo prazo e a complexidade dos instrumentos contratuais existentes, 
diferenças entre os resultados reais e as premissas adotadas, ou futuras 
mudanças nessas premissas, poderiam exigir ajustes futuros na receita e 
despesa de impostos já registrada. A Companhia e suas controladas constituem 
provisões, com base em estimativas cabíveis, para possíveis consequências de 
auditorias por parte das autoridades fiscais das respectivas jurisdições em que 
opera. O valor dessas provisões baseia-se em vários fatores, como experiência 
de auditorias fiscais anteriores e interpretações divergentes dos regulamentos 
tributários pela entidade tributável e pela autoridade fiscal responsável. Essas 
diferenças de interpretação podem surgir numa ampla variedade de assuntos, 
dependendo das condições vigentes no respectivo domicílio da companhia, de 
suas filiais e de suas controladas.  
 
Valor justo de instrumentos financeiros  
 
Quando o valor justo de ativos e passivos financeiros apresentados no balanço 
patrimonial não puder ser obtido de mercados ativos, é determinado utilizando 
técnicas de avaliação, incluindo o método de fluxo de caixa descontado. Os 
dados para esses métodos se baseiam naqueles praticados no mercado, quando 
possível, contudo, quando isso não for viável, um determinado nível de 
julgamento é requerido para estabelecer o valor justo. O julgamento inclui 
considerações sobre os dados utilizados como, por exemplo, risco de liquidez, 
risco de crédito e volatilidade. Mudanças nas premissas sobre esses fatores 
poderiam afetar o valor justo apresentado dos instrumentos financeiros.
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4. Caixa e equivalentes de caixa 
 
 
 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

     
Disponibilidades 621 3.777 44.963 39.373 
Aplicações financeiras 113.128 150.358 122.788 152.968 

 113.749 154.135 167.751 192.341 

 
As disponibilidades são representadas substancialmente por depósitos bancários 
sem a incidência de juros. As aplicações financeiras classificadas como valores 
equivalentes estão representadas por investimentos em renda fixa lastreadas ao 
rendimento médio de 101,3% do CDI sendo resgatáveis em até 90 dias das datas 
de contratação sem carência. 
 

5. Aplicações financeiras  
 
As aplicações financeiras são representadas por investimentos em renda fixa 
(CDB´s), possuem um rendimento médio de 100,0% do CDI mais 1% de juros ao 
ano,  e são registradas ao valor justo por meio do resultado.  
 
A Companhia também possui aplicação classificada no ativo não circulante com 
o banco BTG Pactual S.A., para garantir o pagamento das obrigações previstas 
no contrato de compra e vendas de quotas celebrado entre a Camil e a Pepsico 
do Brasil Ltda.
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6. Contas a receber de clientes 
 
 
 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

     
Títulos a vencer 212.700 132.107 279.683 154.103 
Títulos vencidos até 30 dias 486 616 17.150 15.602 
Títulos vencidos de 31 até 60 dias 272 66 11.765 11.654 
Títulos vencidos de 61 até 90 dias 158 59 6.468 4.085 
Títulos vencidos há mais de 91 dias 2.342 1.981 5.764 3.019 

 215.958 134.829 320.830 188.463 

     
     
Provisão para descontos contratados (6.022) (4.351) (6.022) (4.351) 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (4.097) (3.253) (4.957) (4.492) 
Ajuste a valor presente (917) (415) (916) (415) 

 204.922 126.810 308.935 179.205 

 
A movimentação da provisão para descontos contratados é demonstrada como 
segue: 
 
 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

     
Saldo no início do exercício (4.351) (3.974) (4.351) (3.974) 
Adicões (1.671) (377) (1.671) (377) 
Saldo no final do exercício (6.022) (4.351) (6.022) (4.351) 

 
 
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é demonstrada 
como segue: 
 
 
 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

     
Saldo no início do exercício (3.253) (3.266) (4.492) (4.875) 
Adicões (844) - (844) (1.239) 
Recuperações / realizações - 13 379 1.622 
Saldo no final do exercício (4.097) (3.253) (4.957) (4.492) 
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7.    Estoques 
 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 
Arroz 25.174 17.460 110.333 55.599 
Feijão 5.569 4.785 7.533 6.347 
Óleo 481 - 481 - 
Linha pronto 360 158 2.158 1.246 
Pescados 32.572 1.019 32.572 1.356 
Outros produtos 5.681 2.179 7.030 2.202 
Embalagens 15.464 4.566 20.119 7.828 
Subprodutos 738 996 1.737 1.470 
Importações de mercadorias em andamento 1.659 2.813 1.659 3.118 
Materiais auxiliares 524 23 6.493 4.726 
Mercadorias para revenda 328 735 720 735 
Estoques em poder de terceiros 30.292 13.594 30.292 13.594 
Estoques em trânsito 9.614 9.847 18.965 9.537 
Ajuste a valor presente (290) (135) (291) (135) 

 128.166 58.040 239.801 107.623 

 
 
 
Os estoques estão segurados contra incêndio e riscos diversos. Sua cobertura é 
determinada em função dos valores de riscos envolvidos. Detalhes das 
coberturas estão descritas na Nota 25. 
 

8. Adiantamento a fornecedores e produtores 
 
Refere-se a adiantamentos efetuados à cooperativas, companhias produtoras de 
arroz e produtores independentes para assegurar a compra de arroz. 
 

9. Impostos a recuperar 
 
 

 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 
ICMS e IVA a recuperar 2.486 3.132 2.486 5.885 
PIS e COFINS a recuperar 44.882 19.840 44.882 19.840 
Imposto de renda retido na fonte 38.217 22.792 38.217 22.792 
Outros 2.604 1.513 2.616 1.513 

 88.189 47.277 88.201 50.030 
Parcela classificada no circulante (72.085) (36.339) (72.097) (38.732) 
Parcela não circulante 16.104 10.938 16.104 11.298 
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9. Impostos a recuperar -- continuação 
 
Os montantes de ICMS e IVA (imposto sobre valor adicionado) a recuperar 
referem-se a créditos gerados nas operações normais da Companhia e suas 
controladas, podendo ser compensados com futuros débitos de mesma natureza. 
No Brasil, os créditos acumulados também podem ser vendidos a terceiros, 
desde que observadas certas condições.  
 
Na controladora, o PIS e a COFINS a recuperar refere-se a créditos gerados nas 
operações normais da Companhia, a créditos introduzidos pela Lei nº 10.925/04 
(a mesma Lei regulamenta a utilização destes créditos) e créditos referentes ao 
auto arbitramento, realizado pela Femepe Indústria e Comércio S.A., nos 
períodos de 2005 a 2009. É objeto de estudo por parte da administração da 
Companhia a forma de utilização desses valores, não sendo esperadas perdas 
na realização dos referidos créditos. A Femepe Indústria e Comércio S.A. foi 
incorporada pela Camil Alimentos S.A. em 1º de novembro de 2011. 
 
O imposto de renda retido na fonte (IRRF) refere-se substancialmente a resgate 
de aplicações financeiras. No consolidado também compõe o saldo os créditos 
de IRPJ e CSLL referentes ao auto arbitramento e pagamentos a maior em 2010 
realizados pela subsidiária incorporada Femepe Indústria e Comércio S.A. 

 
10. Combinações de negócios 
 

Femepe Indústria e Comércio S.A.  
 
Em 20 de maio de 2011, a Companhia adquiriu 100% da Femepe Indústria e 
Comércio S.A., detentora das marcas Alcyon, Pescador e Navegantes, tendo 
sido apurado um ágio contábil no valor de R$ 10.389. Este ágio foi apurado de 
acordo com o CPC 15 Combinação de negócios (IFRS 3 Business Combination) 
 
.
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10. Combinações de negócios – continuação 
 

Valores justos dos ativos e passivos identificáveis adquiridos (provisório) 
 
O valor justo dos ativos e passivos identificáveis da Femepe Indústria e Comércio 
S.A. na data de aquisição é apresentado a seguir: 
 
 

 R$ mil 
Ativos  

Imobilizado 98.291 
Intangível – marcas 23.738 
Caixa e equivalentes de caixa 57.503 
Contas a receber 18.115 
Estoques 31.354 
Outros ativos 26.205 

 255.206 

  
Passivos  

Dividas financeiras (3.725) 
Contas a pagar (9.885) 
Parcelamento de impostos (56.036) 
Imposto diferido  (28.183) 
Provisões para contingencias (27.766) 

 (125.595) 
Total dos ativos identificáveis líquidos 129.611 
(-) Valor da contraprestação (140.000) 
Ágio apurado (10.389) 

  
Custos relacionados a aquisição 657 

 
Na tabela acima estão sendo demonstrados os valores justos dos ativos e passivos 
identificados na data a aquisição e no período de doze meses findo em 29 de 
fevereiro de 2012.  
 

Os custos relacionados a aquisição foram reconhecidos na demonstração do 
resultado do exercício na rubrica honorários de auditoria e honorários advocatícios 
dentro do grupo de despesas administrativas. 
 
Compañia de Alimentos de América S.A.C. 
 
Em 26 de maio de 2011, a Camil Alimentos Peru S.A.C. adquiriu 100% da 
Compañia de Alimentos de América S.A.C. (CADA), que a partir de 02 de junho de 
2011 teve sua razão social alterada para Costeño Alimentos S.A.C., detentora da 
marca Costeño, tendo sido apurado um ágio de PEN 39.874 (equivalente a 
R$22.752 em 31/05/2011). A Companhia está em processo de revisão do valor 
justo de certos componentes, os quais deverão ser concluídos em até um ano da 
data compra.
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10. Combinações de negócios -- continuação 
 
Valores justos dos ativos e passivos identificáveis adquiridos (provisório) 
 
O valor justo dos ativos e passivos identificáveis da CADA na data de aquisição 
é apresentado a seguir: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os custos relacionados a aquisição foram reconhecidos na demonstração do 
resultado do exercício na rubrica honorários de auditoria e honorários 
advocatícios dentro do grupo de despesas administrativas. 

 

 R$ mil 
Ativos  

Imobilizado 3.555 
Intangivel marcas 5.217 
Intangivel software 266 
Caixa e equivalentes de caixa 5.240 
Contas a receber 6.901 
Estoques 4.311 
Outros ativos 106 

 25.596 

  
Passivos  

Dividas financeiras (3.788) 
Contas a pagar (10.808) 

 (14.596) 
Total dos ativos identificáveis líquidos 11.000 
(-) Valor da contraprestação (33.752) 
Ágio apurado (22.752) 

  
Custos relacionados a aquisição 160 



 
Camil Alimentos S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras - - continuação 
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
 

39 

10. Combinações de negócios -- continuação 
 
Canadá Participações Ltda 
 
 
Em 13 de outubro de 2011, a Companhia adquiriu da Pepsico do Brasil Ltda as  
marcas de sua divisão de pescados,“Coqueiro”, como também, a Canadá 
Participações Ltda que detinha o imobilizado desta divisão. A Companhia está em 
processo de identificação do valor justo de certos componentes, basicamente 
marcas, os quais deverão ser concluídos em até um ano da data compra. 
 

 
 
 

R$ mil 

Ativos  
Impostos a recuperar 1.784 
Imobilizado 56.005 

Total dos ativos identificáveis líquidos 57.789 
(-) Valor da contraprestação (145.500) 

Ágio apurado (87.711) 

  
 

Na tabela acima estão sendo demonstrados os valores justos dos ativos  
identificados na data da aquisição, sendo que na data de aquisição não havia 
nenhuma diferença entre os valores justos das rubricas dos ativos e passivos e os 
valores registrados na Canadá. A Companhia esta em processo de revisão do valor 
justo da marca e do imobilizado, os quais deverão ser concluído em até um ano da 
data da compra. 
 

 
 A receita e o lucro líquido das operações desses negócios adquiridos, 

adicionados ao resultado do grupo no exercício findo em 29 de fevereiro de 2012, 
são de R$ 225.778 e R$ 11.687, respectivamente. Caso essa aquisição desses 
negócios tivesse ocorrido em 1º de março de 2011, a receita e o prejuízo do 
grupo no exercício findo em 29 de fevereiro de 2012, teriam uma adição de 
R$425.761 e R$ 23.471, respectivamente.  

 
 
 
 
 
 
 



 
Camil Alimentos S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras - - continuação 
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
 

40 

11. Investimentos 
 

Os investimentos estão assim compostos: 
 

 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

     
Investimento em controladas 260.367 179.775 - - 
Investimento em coligadas - - 9.795 14.671 
Ágio na aquisição de investimento 101.063 23.462 - - 

 361.430 203.237 9.795 14.671 

 
A movimentação dos investimentos pode ser assim demonstrada: 
 

 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 
Saldo no início do exercício 203.237 168.010 14.671 16.014 
Adições 222.862 9.634 - - 
Agio na aquisição de investimentos 77.601 - - - 
Baixas/ Incorporação * (200.671) - (2.904) - 
Equivalência patrimonial 45.692 34.788 (1.161) (110) 
Variação cambial em investimentos 12.709 (9.195) (811) (1.233) 
Saldo no final do exercício 361.430 203.237 9.795 14.671 

     * Refere-se a incorporação das controladas BB Mendes, Femepe e Canadá   
 
 
As participações em empresas controladas podem ser assim demonstradas: 

 
Controladas diretas 

 
 29/02/2012 Investimentos 

 Capital social Patrimônio 
líquido 

Resultado do 
Período 

Participação 
no capital % 

Equivalência 
patrimonial 29/02/2012 28/02/2011 

Camil Internacional 
Argentina S.A. 232.010 259.311 43.421 100% 43.421 259.311 - 

S.A. Molinos Arroceros 
Nacionales (SAMAN) - - - - - - 122.263 

Camil Chile SpA - - - - - - 46.458 
Agroindustrial BB 
Mendes  do Maranhão 
Ltda.* 

- - (446) 100% (446) - 11.054 

Femepe Industria e 
Comércio S.A.** - - 3.933 100% 3.933 - - 

Ciclo Logística Ltda. 1.000 1.056 56 100% 57 1.056 - 
Canadá Participação*** - - - 100% (1.273) - - 

     45.692 260.367 179.775 
 

 
*   Resultado até 31 de maio de 2011. Em  1º de junho de 2011, a BB Mendes foi incorporada pela Camil Alimentos S.A. 
** Resultado até 31 de outubro de 2011. Em  1º de novembro de 2011, a Femepe foi incorporada pela Camil Alimentos S.A. 
*** Resultado até 30 de dezembro de 2011. Em  31 de dezembro de 2011, a Canadá foi incorporada pela Camil Alimentos S.A. 

 



 
Camil Alimentos S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras - - continuação 
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
 

41 

11. Investimentos -- continuação 
 
Em 05 de janeiro de 2011 foi constituída a Camil Internacional S/A, com sede na 
Argentina, que a partir do mês de maio de 2011 passou a controlar as subsidiarias  
 
Camil Chile SpA e Camil Alimentos Peru S.A.C., e em 31 de outubro de 2011 
passou a controlar a subsidiária S.A. Molinos Arroceros Nacionales (SAMAN). Estas 
empresas eram até então controladas diretas da Companhia. 

 
 

Em 28 de fevereiro de 2011, foi constituída a Ciclo Logística Ltda cujo principal 
objetivo é a distribuição dos produtos da Camil Alimentos S/A. 

 
No exercício findo em 29 de fevereiro de 2012, foi gerado um valor positivo de 
R$12.794 (negativo em R$9.195 em 28 de fevereiro de 2011) relativos aos efeitos 
da variação cambial derivados da conversão para reais das demonstrações 
financeiras das controladas sediadas no exterior, originalmente elaboradas em 
dólares norte-americanos (USD), pesos chilenos (CLP) e novo sol (PEN) 
respectivamente. Estes efeitos são registrados no patrimônio líquido. 

 
Sociedades coligadas 
 

Sua controlada S.A. Molinos Arroceros Nacionales (SAMAN) mantém 
investimentos nas seguintes companhias: 
 

 

 29/02/2012 Investimento 

 
Capital 
social 

Patrimônio 
líquido 

Resultado 
exercício 

Participação 
no capital % 

Equivalência 
patrimonial 29/02/2012 28/02/2011 

SAMAN:        
Comisaco S.A - - - 50,00% - - - 
Arrozur S.A. 15.095 16.507 716 49,19% 352 8.120 7.556 
Corrales S.A.(b) - - - 43,00% - - 1.113 
Tacua S.A. 634 3.763 409 40,72% 167 1.532 1.327 
Agencia Marítima Sur - (410) (271) 40,72% (111) (167) (55) 
Arroyo Sarandi SRL (a) - - - - - - 2.904 
Galofer S.A. 11.152 688 (3.487) 45,00% (1.569) 310 1.826 
Total     (1.161) 9.795 14.671 

        
 

(a) Em 06 de fevereiro de 2012, a empresa S.A. Molinos Arrocenos Nacionales (“Saman”) proprietária titular de 
26,67% das ações da empresa Arroyo Sarandi SRL, transferiu esse mesmo percentual de ações para Climuy 
S.A., empresa cuja atividade principal é o fornecimento de água a produtores nas propriedades rurais (aluguel 
de sistemas de irrigação), sendo a mesma uma parte relacionada da Camil Alimentos S.A.. 

 
(b) Em 20 de junho de 2011, a empresa S.A. Molinos Arrocenos Nacionales (“Saman”) proprietária titular de 43% 

das ações da empresa Corrales S.A., transferiu esse mesmo percentual de ações para Climuy S.A., empresa 
cuja atividade principal é o fornecimento de água a produtores nas propriedades rurais (aluguel de sistemas de 
irrigação), sendo a mesma uma parte relacionada da Camil Alimentos S.A. 

 
 



 
Camil Alimentos S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras - - continuação 
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
 

42 

12. Imobilizado 
 
Controladora 
 

Custo 
Terrenos 

Prédios e 
benfeitorias 

Máquinas e 
equipamentos 

Adiantamento 
a fornecedores 

Obras em 
andamento Outros Total 

Saldo em 28/02/2010 10.831 88.992 160.534 - 19.975 4.561 284.893 
Aquisições 2.260 - 3.360 1.712 15.900 918 24.150 
Baixas (3.980) (1.266) - - - (141) (5.387) 
Transferências - - 31.261 - (31.261) - - 
Saldo em 28/02/2011 9.111 87.726 195.155 1.712 4.614 5.338 303.656 
Saldo de abertura de 
aquisições/incorporações 44.601 75.730 142.977 - 3.122 5.753 272.183 

Aquisições - 1.805 10.209 1.890 9.591 1.588 25.083 
Baixas (218) - (48) (3.181) (8) (329) (3.784) 
Transferências - 767 1.485 - (2.252) - - 
Saldo em 29/02/2012 53.494 166.028 349.778 421 15.067 12.350 597.138 

        

Depreciação 
Terrenos 

Prédios e 
benfeitorias 

Máquinas e 
equipamentos 

Adiantamento 
a fornecedores 

Obras em 
andamento Outros Total 

Saldo em 28/02/2010 - (13.035) (47.150) - - (2.578) (62.763) 
Depreciação - (2.616) (13.286) - - (558) (16.460) 
Baixas - 795 127 - - 63 985 
Saldo em 28/02/2011 - (14.856) (60.309) - - (3.073) (78.238) 
Saldo de abertura de 
aquisições/incorporações - (35.721) (78.807) - (908) (3.711) (119.147) 

Depreciação - (3.232) (17.545) - - (735) (21.512) 
Baixas - - 19 - 908 256 1.183 
Saldo em 29/02/2012 - (53.809) (156.642) - - (7.263) (217.714) 

        
Saldo em 28/02/2011 9.111 72.870 134.846 1.712 4.614 2.265 225.418 

Saldo em 29/02/2012 53.494 112.219 193.136 421 15.067 5.087 379.424 
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12. Imobilizado -- continuação 
 

Consolidado  
 
 
 

Custo 
Terrenos 

Prédios e 
benfeitorias 

Máquinas e 
equipamentos 

Adiantamento 
a fornecedores 

Obras em 
andamento Outros Total 

Saldo em 28/02/2010 13.846 119.224 276.871 - 30.216 11.066 451.223 
Variação cambial (510) (2.165) (3.926) - (1.627) (293) (8.521) 
Aquisições 2.892 3.926 19.578 2.081 53.265 3.746 85.488 
Baixas (3.980) (1.299) (116) - - (531) (5.926) 
Provisão para desvalorização   (236)    (236) 
Transferências - - 31.261 - (31.261) - - 
Saldo em 28/02/2011 12.248 119.686 323.432 2.081 50.593 13.988 522.028 
Saldo de abertura de 
aquisições/incorporações 42.624 70.859 132.731 (12) 3.343 4.740 254.285 

Variação cambial 444 3.301 5.109 - (1.941) 146 7.059 
Aquisições 1.356 3.416 15.837 1.890 41.457 5.894 69.850 
Baixas (242) (1.995) (1.881) (3.181) (13) (818) (8.130) 
Transferências - 20.740 42.596 - (63.575) 239 - 
Saldo em 29/02/2012 56.430 216.007 517.824 778 29.864 24.189 845.092 

        

Depreciação 
Terrenos 

Prédios e 
benfeitorias 

Máquinas e 
equipamentos 

Adiantamento 
a fornecedores 

Obras em 
andamento Outros Total 

Saldo em 28/02/2010 - (25.355) (118.507) - - (5.252) (149.114) 
Variação cambial - 844 5.018 - - 183 6.045 
Depreciação - (4.807) (18.627) - - (1.152) (24.586) 
Baixas - 795 161 - - 63 1.019 
Saldo em 28/02/2011 - (28.523) (131.955) - - (6.158) (166.636) 
Saldo de abertura de 
aquisições/incorporações - (30.025) (75.542) - (908) (3.340) (109.815) 

Variação cambial - (294) (801) - - 9 (1.086) 
Depreciação - (8.185) (31.889) - - (2.315) (42.389) 
Baixas - 2.061 992 - 908 592 4.553 
Saldo em 29/02/2012 - (64.966) (239.195) - - (11.212) (315.374) 

      - - 
Saldo em 28/02/2011 12.248 91.163 191.477 2.081 50.593 7.830 355.392 

Saldo em 29/02/2012 56.430 151.041 278.629 778 29.864 12.977 529.719 
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12. Imobilizado -- continuação 
 
As obras em andamento referem-se substancialmente, a ampliação da 
capacidade de armazenagem.  
 
Foram oferecidos bens do ativo imobilizado, registrados à rubrica “Máquinas e 
equipamentos”, em garantia de operações de financiamento. O saldo devedor 
consolidado destes contratos de financiamento, em 29 de fevereiro de 2012 
totaliza R$28.289 (R$ 90.942 no consolidado). As operações da controladora 
foram realizadas com o Banco Safra S.A., Banco do Brasil S.A., Banco Itaú S.A., 
Banco ABC Brasil S.A. e com o Banco Santander S.A.. As operações das 
controladas foram realizadas com os bancos BROU – Banco de  La Republica 
Oriental de Uruguay, Banco Itaú, Banco HSBC, DEG Bank – Banco de fomento 
do governo alemão, Corporación Interamericana de Inversiones (C.I.I.), Banco 
Santander e Safra. O cronograma de vencimentos destes contratos é assim 
demonstrado: 
 
 
 

 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 29/02/2012 

   
2013 1.268 20.946 
2014 5.118 20.771 
2015 2.234 15.622 

Após 2015 19.669 33.603 

Total 28.289 90.942 
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13. Intangível 
 

 
Controladora 
 
      
      

 Software Ágio 
Marcas e 
patentes Outros Total 

Saldo em 28/02/2011 750 - 779 - 1.529 
    Aquisições 1.087 - - - 1.087 

Transferência incorporação - - 36.908 - 36.908 
    Amortização (205) - - - (205) 
Saldo em 29/02/2012 1.632 - 37.687 - 39.319 

 
 
 
 
Consolidado 
 
      
      

 Software Ágio 
Marcas e 
patentes Outros Total 

Saldo em 28/02/2011 2.120 29.544 26.414 2.775 60.853 
Aquisições 1.465 123.275 36.922 1.465 163.127 
Variação cambial - 1.254 1.027 - 2.281 
Amortização (264) - - (442) (706) 

Saldo em 29/02/2012 3.321 154.073 64.363 3.798 225.555 
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14. Empréstimos, financiamentos e debêntures 
 

a) Empréstimos  
 
   Controladora Consolidado 

 Indexador Taxa anual 
ponderada* 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

Capital de giro       
Moeda nacional  10,40% a.a. 75.959 138.213 75.959 142.733 
Moeda estrangeira USD 3,137 % a.a 117.211 2.889 146.990 10.432 
Moeda estrangeira PEN 3,75% a.a. - - 13.682 - 
Moeda estrangeira CLP* 6,6 a 7,0% a.a. - - 28.648 28.736 
Moeda estrangeira PEN 7,25% a.a. - - 26.698 - 
Moeda estrangeira CLP** 3,9% a.s. - - - 5.075 
Leasing CLP**  - - 2.799 91 
Leasing PEN 8,50% a.a. - - 234 - 
Ativo imobilizado - Moeda Estrangeira EURO 4,30% a.a. 571 - 571 - 
Ativo imobilizado TJLP 1,82% a.a. 5.441 - 5.441 - 
Ativo imobilizado TJLP 4,93% a.a. 22.277 10.535 22.277 10.534 
Ativo imobilizado  4,50% a.a. - 20.930 - 20.930 
Ativo imobilizado USD 6,4089% a.a. - - 62.653 65.967 

   221.459 172.567 385.952 284.498 
(-) Parcela classificada no circulante   (89.060) (116.554) (182.900) (167.662) 
Parcela não circulante   132.399 56.013 203.052 116.836 

 
 
*  Custo médio ponderado efetivo de juros em 29 de fevereiro de 2012. 
** CLP-Peso Chileno e PEN-Novo Sol/Peru 
 

 
Abertura dos empréstimos por instituição financeira: 
 
 

Controladora Consolidado 

 29/02/2012 29/02/2012 

Banco BradescoS.A. 111.832 111.832 
Banco Citibank S.A. 2.652 5.587 
Banco do Brasil S.A. 42.700 42.700 
Banco Itaú S.A. 20.943 42.115 
Banco Santander S.A. 32.039 38.288 
Scotiabank - 26.698 
Banco Chile S.A. - 3.602 
Banco Bilbao Vizcaya Argentina S.A. - 7.838 
HSBC Bank S.A. - 13.732 
DEG Bank - Banco de fomento do governo Alemão - 21.414 
Banco de La Republica Oriental de Uruguay - 37.610 
Outros 11.293 34.536 

 
221.459 385.952 
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14. Empréstimos, financiamentos e debêntures -- continuação 
 

 
a) Empréstimos -- continuação 

 
Com exceção da operação de capital de giro do Bradesco de R$111.832 (incluso 
no capital de giro moeda estrangeira) e dos ACC´s no valor de R$5.379 (inclusos 
no  capital de giro moeda estrangeira) que são garantidos por aval, todos os 
demais empréstimos e financiamentos estão garantidos por alienação fiduciária 
de bens do ativo imobilizado (vide Nota 12) e penhor mercantil de estoques. A 
SAMAN possui um empréstimo onde foram dadas em garantia hipotecas, 
máquinas e estoques das Controladas Arrozur S.A e Galofer S.A. 
 
 

As parcelas de longo prazo dos empréstimos vencem como segue: 
 

 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

     
2012 - 37.245 - 74.464 
2013 -0 4.709 34.519 16.965 
2014 105.469 2.965 121.447 11.490 
2015 3.531 2.231 16.804 4.957 
2016 2.720 2.231 9.347 2.231 
2017 2.720 6.632 2.977 - 
Após 
2018 17.959 - 17.958 6.729 

Total 132.399 56.013 203.052 116.836 

 
 

b) Debêntures  
 
A composição das debêntures em circulação é conforme segue: 
 
 

 Títulos em  
circulação 

Encargos 
financeiros anuais  

Controladora e Consolidado 

Espécie P.U. 29/02/2012 28/02/2011 
Garantia Flutuante 450 CDI + 1,55% a.a 1.000 451.826 257.630 
Custo transação    (2.923) (1.784) 

    448.903 255.846 
Passivo circulante    (1.104) (42.658) 
Passivo não 
circulante    447.799 213.188 
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14. Empréstimos e financiamentos e debêntures--continuação 
 

b) Debêntures -- continuação 
 
Em 20 de janeiro de 2012, os membros do Conselho de Administração da 
Companhia aprovaram a 2ª emissão de debêntures não conversíveis em ações, 
da Espécie Quirografária no total de 450 debêntures em duas séries, 
correspondendo a um valor total de R$450.000. As debêntures serão 
amortizadas semestralmente sendo o primeiro pagamento devido em 19 de julho 
de 2014, e o último pagamento em 19 de janeiro de 2017.  
 
O pagamento da remuneração da 1ª série será realizado semestralmente, a partir 
da data de emissão, nos dias 19 dos meses de janeiro e julho de cada ano, 
iniciando em 19 de julho de 2012 e finalizando na data de vencimento. 
 
O pagamento da remuneração da 2ª série será realizado trimestralmente, a partir 
da data de emissão, nos dias 19 dos meses de janeiro, abril, julho e outubro de 
cada ano, iniciando em 19 de abril de 2012 e finalizando na data de vencimento e 
em conjunto com a data de pagamento da remuneração das debêntures da 1ª 
série. 
 
Os custos incorridos na captação dos recursos foram registrados em conta 
redutora do passivo, sendo apropriados ao resultado em função da fluência do 
prazo de pagamento das debêntures, pelo método da taxa efetiva de juros. Não 
houve prêmio na emissão das debêntures. 
 
Os recursos captados foram utilizados para o resgate antecipado das 250 
debêntures da 1ª emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, 
com data de emissão em 10 de dezembro de 2009, no valor principal de R$ 
250.000 na data de emissão, com vencimento em 10 de dezembro de 2014 e  
saldo remanescente para reforço do capital de giro da Companhia.  
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14. Empréstimos e financiamentos e debêntures--continuação 
 
b) Debêntures -- continuação 
 
A Companhia poderá resgatar antecipadamente total ou parcial as debêntures, a 
partir da data de emissão, mediante comunicação escrita ao Agente Fiduciário e 
publicação de aviso aos Debenturistas.  

 
O contrato de emissão de debêntures prevê o cumprimento dos seguintes 
compromissos (“covenants”): 
 
i) dívida líquida/ebtida igual ou inferior a 3,0 (três vezes) em fevereiro de 2012 e 
fevereiro de 2013; (b) 2,75 (duas vírgula setente e cinco vezes) em fevereiro de 
2014 e fevereiro de 2015; (c) 2,5 (duas vírgula cinco vezes) em fevereiro de 
2016; e 
 
ii) ativo circulante / passivo circulante igual ou superior a 1,0 (uma vez). 

 
 A Companhia está em conformidade com as clausulas de compromisso. 

 
As parcelas de longo prazo das debêntures vencem como segue: 
 

 Controladora e Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 

   
2012 - 71.063 
2013 - 71.063 
2014 - 71.062 
2015 149.266 - 
2016 149.266 - 
2017 149.267 - 
Total 447.799 213.188 
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15. Transações com partes relacionadas 
 
A sociedade controladora da Companhia é a Arfei Comércio e Participações S.A. 
Não há transações entre a Companhia e sua controladora, exceto o pagamento 
de dividendos. 
 
Os seguintes saldos são mantidos entre a Companhia, suas controladas e outras 
partes relacionadas: 
 

 
 Controladora 

 
Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 
 

29/02/2012 28/02/2011 
Ativo circulante      
Contas a receber      
Controladas:      
S.A. Molinos Arroceros Nacionales 5.358 483 

 
- - 

BB Mendes - 4.215 
 

- - 
Coligadas:      

Galofer S.A - - 
 

4.891 3.513 
Comisaco S.A - - 

 
1.517 1.951 

Corrales S.A - - 
 

144 - 
Arrozur S.A - - 

 
1 27 

 5.358 4.698 
 

6.553 5.491 

      
Ativo não circulante      
Notas de crédito a receber      
Coligadas:      

Climuy S.A. - - 
 

503 - 
Arroyo Sarandi - - 

 
- 1.864 

 - -  503 1.864 

      
Total do ativo 5.358 4.698  7.056 7.355 

      
      
 Controladora 

 
Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 
 

29/02/2012 28/02/2011 
Passivo circulante      
Contas a pagar por compras      
Controladas:      

S.A. Molinos Arroceros Nacionales 1.685 1.660 
 

- - 
Coligadas:      

Corrales S.A - - 
 

- 463 
Arrozur S.A - - 

 
1.193 878 

Tacua S.A. - - 
 

1.871 1.777 
Galofer S.A. - - 

 
49 3 

 1.685 1.660  3.113 3.121 

      
Total do passivo 1.685 1.660  3.113 3.121 
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15. Transações com partes relacionadas -- continuação 
 

 Controladora 
 

Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 
 

29/02/2012 28/02/2011 
Demonstrações de resultado      
Receita por Venda de Arroz Beneficiado      
Agroindustrial  BB Mendes do Maranhão Ltda. - 10.586 

 
- - 

      
Total Receitas - 10.586 

 
- - 

      
Despesa por Compra de Arroz Beneficiado      

S.A Molinos Arroceros  Nacionales 36.053 55.480 
 

- - 
Despesas de Aluguel      

Q4 Empreendimentos  e Participações Ltda. 2.496 1.400 
 

2.496 1.400 
Despesas com frete      

Tzar Logística Ltda. 7.353 16.739 
 

7.353 16.739 
Ciclo Logística Ltda. 9.067 - 

 
9.067 - 

Despesas com envase e compra de água 
mineral      

Classe Brasil Ltda. 839 934 
 

839 934 
Despesas / Receitas  com irrigação      

Arroyo Sarandi - - 
 

- 1 
Comisaco S.A - - 

 
(491) 813 

Corrales S.A - - 
 

46 122 
Climuy S.A. - - 

 
(274) - 

Despesas com energia elétrica      
Galofer S.A - - 

 
337 80 

Despesas com parboilização de arroz      
Arrozur S.A - - 

 
8.290 6.634 

Despesas com serviços portuários      
Tacua S.A. - - 

 
5.790 2.986 

      
Total Despesas 55.808 74.553 

 
33.453 29.709 

 
 

As transações de compras realizadas com nossa controlada S.A. Molinos 
Arroceros Nacionales (SAMAN) referem-se a compra de arroz para abastecer a 
região Nordeste do Brasil. Os pagamentos são substancialmente efetuados de 
forma antecipada.  
 
As transações com as demais empresas coligadas e com outras partes 
relacionadas referem-se substancialmente a adiantamentos por serviços a serem 
prestados à Companhia e a sua controlada S.A. Molinos Arroceros Nacionales. 
 

 
 
 
 
 



 
Camil Alimentos S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras - - continuação 
Exercícios findos em 29 de fevereiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2011 
 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
 

52 

15. Transações com partes relacionadas -- continuação 
 
Até 31 de maio de 2011, a distribuição de produtos na região metropolitana de 
São Paulo, representando aproximadamente 12% das despesas de fretes, foi de 
responsabilidade de empresa pertencente à parte relacionada (Tzar), cujo prazo 
de pagamento era de aproximadamente sete dias. A partir de junho de 2011, 
essa distribuição passou a ser feita através da subsidiaria Ciclo Logística Ltda. A 
Tzar continua prestando serviços para Companhia em algumas de suas 
unidades, representando  um percentual 0,2% do frete total, que também será, 
no futuro,  absorvido pela Ciclo Logística.  
 

O prédio e terreno onde está situado a Unidade Produtiva do Estado de São 
Paulo, após cisão realizada em 20 de agosto de 2010, pertencem a Q4 
Empreendimentos e Participações Ltda, parte relacionada, que cobra aluguel de 
R$216 ao mês com vencimento todo dia cinco do mês subsequente. 
 
As transações realizadas com partes relacionadas observam condições de 
preços e prazos efetuados de acordo com o pactuado entre as partes, e dentro 
das condições usuais de mercado, segundo a avaliação da Administração.  
 
a) Avais concedidos 
 
A S.A. Molinos Arroceros Nacionales é garantidora das seguintes operações: 
 
Empresas relacionadas:   
Em operações de empréstimos bancários  29/02/2012 

   
Arrozur S.A.  4.207 
Comisaco  35 
Galofer S.A.  15.767 

  20.009 
Produtores de arroz:   
Em operações de empréstimos bancários  4.260 
Em operações com fornecedores  3.315 

  7.576 

 
b) Remuneração da Administração 
 

No exercício findo em 29 de fevereiro de 2012, a remuneração dos 
administradores e Conselheiros Independentes totalizou R$ 3.586 (R$ 1.886 em 
28 de fevreiro de 2011), e está apresentado na rubrica despesas administrativas 
na demonstração do resultado. O valor da remuneração é fixo e não há 
remuneração variável. 
 

A Companhia não pagou às pessoas chave da administração remuneração 
relativas a:  
 

1) Benefícios de longo prazo; 
2) Benefícios de rescisão de contrato de trabalho; 
3) Outros benefícios/remuneração; 
4) Benefícios pós-emprego, e 
5) Remuneração baseada em ações.
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16. Provisão para riscos tributários, cíveis, ambientais e trabalhistas 
 
A Companhia tem diversos processos em andamento de natureza trabalhista, 
cível e tributária, decorrentes do curso normal de seus negócios. Baseada em 
análises gerenciais e na opinião de seus assessores legais, a Administração 
mantém registrada provisão para riscos em montante que julga ser suficiente 
para cobrir eventuais perdas prováveis com esses processos. 
 
A provisão para riscos é assim formada: 
 
 Controladora 
Contingências Trabalhista Tributária Ambiental Cível Total 
Em 28 de fevereiro de 2010 492 230 - - 722 
Adições 719 - - - 719 
Em 28 de fevereiro de 2011 1.211 230 - - 1.441 
Adições 1.296 21.863 41 6.599 29.799 
Baixas - - - (4.409) (4.409) 
Em 29 de fevereiro de 2012 2.507 22.093 41 2.190 26.831 

      
      
Depósitos judiciais      
Em 28 de fevereiro de 2010 (492) (2.017) - - (2.509) 
Adições (719) (4.697) - - (5.416) 
Baixas - 393 - - 393 
Em 28 de fevereiro de 2011 (1.211) (6.321) - - (7.532) 
Adições (2.502) (212) - (4.317) (7.031) 
Baixas 438 2.207 - 4.317 6.962 
Em 29 de fevereiro de 2012 (3.275) (4.326) - - (7.601) 

      
      
 Consolidado 
Contingências Trabalhista Tributária Ambiental Cível Total 
Em 28 de fevereiro de 2010 601 682 906 - 2.189 
Adições 720 - - - 720 
Baixas (34) (37) 8 - (63) 
Em 28 de fevereiro de 2011 1.287 645 914 - 2.846 
Adições 1.296 21.780 164 6.599 29.839 
Baixas - - - (4.409) (4.409) 
Em 29 de fevereiro de 2012 2.583 22.425 1.078 2.190 28.276 

      
      
Depósitos Judiciais      
Em 28 de fevereiro de 2010 (492) (2.017) - - (2.509) 
Adições (719) (4.697) - - (5.416) 
Baixas - 393 - - 393 
Em 28 de fevereiro de 2011 (1.211) (6.321) - - (7.532) 
Adições (2.502) (212) - (4.317) (7.031) 
Baixas 438 2.207 - 4.317 6.962 
Em 29 de fevereiro de 2012 (3.275) (4.326) - - (7.601) 
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16.   Provisão para riscos tributários, cíveis, ambientais e trabalhistas  
-- continuação 
 
A Companhia e suas controladas discutem diversas ações trabalhistas, cujos 
montantes individualmente não são considerados materiais pela Administração. 
Os consultores jurídicos consideram que não haverá desembolsos relevantes em 
função dos temas em discussão e do histórico da Companhia e suas controladas 
nestes tipos de ação. 
 
A Companhia é ré em diversas ações tributárias cujo risco de perda é 
classificado pela Administração e seus assessores jurídicos como possível e, 
consequentemente, não há provisão para perdas registrada.  As principais ações 
cujo risco é classificado como possível são: (i) Em novembro de 2010, foi lavrado 
contra a Companhia auto de infração para cobrança de Imposto de Importação, 
acrescido de juros de mora e multa no valor total de aproximadamente R$11.000, 
por alegada importações de arroz com classificação fiscal incorreta e 
conseqüente recolhimento do Imposto de Importação a menor;  (ii) Em 2007, as 
autoridades fiscais do Estado de São Paulo lavraram auto de infração contra a 
Companhia, objetivando a cobrança de ICMS por suposto recolhimento a menor, 
em função da escrituração de créditos supostamente indevidos, correspondentes 
à diferença entre o imposto destacado nos documentos fiscais, à alíquota de 
12%, e o imposto efetivamente pago no Estado de origem, Rio Grande do Sul, 
calculado à alíquota de 5% por força de benefício fiscal. O valor desta notificação 
é de R$5.000; e (iii) processos na Receita Federal do Brasil no valor de R$21.388 
advindos da incorporação da Femepe. 
 
No exercício findo em 29 de fevereiro de 2012 foi indeferido o pedido de revisão 
nos cálculos das faturas emitidas pela Cia. de Saneamento Básico do Estado de 
São Paulo (SABESP), contra a Filial de Santos (SP) da Companhia, antiga 
FEMEPE, onde a mesma foi sentenciada ao pagamento integral do valor de 
R$4.409. A Companhia tinha depósito judicial e provisão para contingências de 
igual valor. 
 
A Companhia efetuou no exercício findo em 28 de fevereiro de 2011 depósito 
judicial para assegurar seu direito de defesa em processo onde questionava auto 
de infração referente à compensação de créditos de COFINS. O processo foi 
julgado procedente em favor da Companhia tendo o depósito sido levantado em 
seu favor. 
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17. Programa de parcelamento especial - PAES 
 

 Controladora e Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 
Parcelamento PAES 6.208 7.214 
Processos adicionais 80.826 - 

 87.034 7.214 

   
Circulante (10.873) (1.895) 
Não circulante 76.161 5.319 

 

A Companhia aderiu ao programa de parcelamento especial para impostos 
federais e previdenciários, conforme facultado pela Lei nº 10.684/02. Os pedidos 
de parcelamento, protocolados em 30 de julho de 2003, serão liquidados em 120 
meses com atualização monetária pela variação da Taxa de Juros de Longo 
Prazo (TJLP). Os saldos deste parcelamento estão abaixo apresentados: 
 

 Controladora e Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 
Saldo devedor original 13.821 13.821 
Juros e atualizações 4.736 472 
Amortizações ocorridas (9.502) (5.664) 
Redução de multa e juros conform lei 11.941/09 (2.847) (1.415) 

 6.208 7.214 
( - ) Parcela classificada no circulante (2.895) (1.895) 
Passivo não circulante 3.313 5.319 

 
Em 13 de novembro de 2009, a Companhia protocolou seu pedido de inclusão do 
saldo devedor do antigo programa de parcelamento especial no novo programa 
de parcelamento de débitos fiscais federais instituídos pela Lei 11.941 de 27 de 
maio de 2009. Com base nos dispositivos da nova Lei e suas regulamentações o 
saldo devedor remanescente foi recalculado e sob ele aplicado às reduções 
previstas em lei. 
 

Adicionalmente, a Companhia optou pela desistência de certos processos 
administrativos nos quais discutia notificações emitidas pelas autoridades fiscais 
por compensação de débitos fiscais de imposto de renda com créditos de PIS e 
COFINS, tendo incluído os valores devidos, também no parcelamento especial. 
Abaixo demonstramos os saldos deste parcelamento: 
 
 

 
Controladora e 
Consolidado 

 29/02/2012 
Saldo devedor original 76.862 
Juros e atualizações 14.437 
Amortizações ocorridas (6.899) 
Redução de multa e juros conform lei 11.941/09 (3.574) 

 80.826 
( - ) Parcela classificada no circulante (7.978) 
Passivo não circulante 72.848 
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18. Patrimônio líquido  
 
a) Capital social 
 
 

A Ata de Assembléia Geral Extraordinária realizada em 20 de agosto de 2010 
aprovou a cisão parcial da Companhia, com a consequente redução do capital 
social no montante de R$3.980, sem que houvesse o cancelamento de ações da 
Companhia. 
 
 

Em 31 de outubro de 2011, os acionistas aprovaram em assembleia geral 
extraordinária o aumento do capital social da Companhia, no valor de R$371.408, 
mediante a emissão de 33.308.942 novas ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal, com preço de emissão de R$11,1504 por ação. As ações emitidas 
foram totalmente subscritas pela GIF Codajas Participações S.A., o qual passou 
a deter uma participação acionária de 31,7499% da Companhia. 
 
Em decorrência dessa deliberação o capital social da Companhia, totalmente 
subscrito e integralizado, é de R$ 527.428, dividido em 112.986.740 ações 
ordinárias, escriturais, nominativas e sem valor nominal. 
 
b) Dividendos 
 
Às ações do capital social é assegurada a distribuição de dividendos mínimos 
obrigatórios, correspondentes a 25% do lucro líquido ajustado, após deduções 
legais. A Companhia poderá, por deliberação do conselho de administração, 
levantar demonstrações financeiras intercalares mensal, trimestral ou 
semestralmente e distribuir dividendos com base nas demonstrações financeiras 
intercalares, observados os limites legais. 
 
 29/02/2012 28/02/2011 

   
Lucro líquido do exercício 73.832 56.429 
Reserva de lucros 71.951 - 
Constituição de reserva legal (3.692) (2.821) 
Base para calculo do dividendo 142.091 53.608 
Dividendos distribuídos (120.256) (12.475) 
Constituição de reserva lucros a distribuir (21.835) (41.133) 

   
(%) de dividendos distribuídos sobre a base 85% 23% 
(%) de dividendos distribuídos sobre o lucro ajustado 69% 23% 

 
Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 30 de setembro de 2011, os 
acionistas que representam a totalidade do capital social da Compania aprovaram 
a distribuição de dividendos referentes a exercícios sociais anteriores no montante 
de R$ 71.951, e dividendos intercalares com base no lucro líquido ajustado do 
exercício no valor de R$ 48.305, conforme balanço patrimonial da Companhia 
levantado em 30 de setembro de 2011. Os dividendos foram pagos ainda no 
exercício findo em 29 de fevereiro de 2012.
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18. Patrimônio líquido -- continuação 
 
 
c) Reserva legal 
 
É constituída com base em 5% do lucro liquido do exercício, limitada a 20% do 
capital social, que totaliza exercício findo em 29 de fevereiro de 2012, o valor de 
R$10.197 (R$6.505 em 28 de fevereiro de 2011). 
 
d) Reserva de retenção de lucros  
 
Será destinada à aplicação em investimentos previstos em orçamento de capital a 
ser aprovado na Assembléia Geral Ordinária dos acionistas que aprovará as 
demonstrações financeiras de 29 de fevereiro de 2012. 
 
 
e) Ajustes de avaliação patrimonial 
 
 Controladora e Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 

Variação cambial sobre investimentos no exterior 10.731 (2.063) 

Custo atribuído 69.641 72.864 

Ajuste de avaliação patrimonial 80.372 70.801 

 
 
19. Imposto de renda e contribuição social  

 
a) Conciliação dos valores registrados ao resultado 
 
 

 Controladora 

 29/02/2012 28/02/2011 

 
Imposto de 

renda 
Contribuição 

social 
Imposto de 

renda 
Contribuição 

social 

     
Resultado líquido antes dos tributos 87.736 87.736 81.113 81.113 
Alíquotas oficiais 25% 9% 25% 9% 
Imposto de renda e contribuição social pela taxa nominal (21.934) (7.896) (20.278) (7.300) 
Equivalência patrimonial 11.423 4.112 8.697 3.131 
Exclusões  permanentes 188 206 (5.768) (3.166) 
Valor registrado no resultado (10.323) (3.581) (17.349) (7.335) 
Imposto de renda e contribuição social pela  taxa efetiva - (13.904) - (24.684) 
Taxa efetiva - -15,85% - -30,43% 
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19. Imposto de renda e contribuição social  - continuação 
 

a) Conciliação dos valores registrados ao resultado -- continuação 
 
 Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 

 
Imposto de 

renda 
Contribuição 

social 
Imposto de 

renda 
Contribuição 

social 

     
Resultado líquido antes dos tributos 99.917 99.917 80.390 80.390 
Alíquotas oficiais 25% 9% 25% 9% 
Imposto de renda e contribuição social pela taxa nominal (24.979) (8.993) (20.098) (7.235) 
Efeito dos lucros auferidos no exterior* (248) (89) 11.828 - 
Exclusões (adições) permanentes 3.129 5.095 (5.291) (3.165) 
Valor registrado no resultado (22.098) (3.987) (13.561) (10.400) 
Imposto de renda e contribuição social pela taxa efetiva - (26.085) - (23.961) 
Taxa efetiva - -26,11% - -29,81% 

 
 
* Imposto de renda calculado à alíquota de 25% para as controladas sediadas no Uruguai, 20% para as sediadas 

no Chile e 30% para as sediadas no Peru (não há incidência de contribuição social). 
 
 
b) Imposto de renda e contribuição social diferidos  

 
 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 
Diferença temporária ativa     
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 1.394 1.107 1.803 1.444 
Provisão para descontos contratados 2.047 1.479 2.047 1.479 
Ajuste a valor presente 412 187 412 187 
Provisão para contingências 5.236 - 5.236 - 
Provisão sobre correção de balanço de subsidiária no exterior - - 7.037 5.182 
Diferença amortização ágio fiscal  5.108 - 5.108 - 
Outras provisões - 490 748 1.111 
Total 14.197 3.263 22.391 9.403 

     
Diferença temporária passiva     
Diferimento depreciação inovação tecnológica 2.235 2.657 2.235 2.657 
Diferimento pagamentos CSLL (MP219) 5.099 3.327 5.099 3.327 
Diferimento ganho com "SWAP" 3.651 - 3.651 - 
Outros 184 46 1.487 46 
Sobre alocação de intangível 8.071 - 8.071 - 
Ajustes saldo inicial IFRS 64.310 37.535 68.543 44.742 

 83.550 43.565 89.086 50.772 
Imposto de renda e contribuição social diferido líquido 69.353 40.302 66.695 41.369 

     
Parcela classificada no ativo - - 6.948 6.088 
Parcela classificada no passivo 69.353 40.302 73.643 47.457 
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19. Imposto de renda e contribuição social - continuação  
 
 
 

c) Reconciliação Imposto de renda e contribuição social diferidos lançado no 
resultado 

 
 

 Controladora 

 28/02/2011 29/02/2012 Variação 
Ativo diferido 3.263 14.197 10.934 
Passivo diferido (43.565) (83.550) (39.985) 

   (29.051) 
Incorporação de saldo BB Mendes, Femepe e Canadá   27.219 
Impostos diferidos registrados no resultado do exercício   (1.832) 

    
    
 Consolidado 

 28/02/2011 29/02/2012 Variação 
Ativo diferido 9.403 22.391 12.988 
Passivo diferido (50.772) (89.086) (38.314) 

   (25.326) 
Variação cambial   (1.655) 
Saldo de abertura - aquisição Femepe   25.689 
Impostos diferidos registrados no resultado do exercício   (1.292) 
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20. Despesas e receitas financeiras 
 

 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

     
Despesas financeiras     
Juros sobre empréstimos (70.111) (47.639) (91.206) (59.461) 
IOF (476) (326) (476) (1.403) 
Variação cambial (2.141) - (3.389) (158) 
Ajustes a valor presente de passivos (3.887) (2.971) (3.887) (2.971) 
Outras (8.299) (1.681) (9.730) (2.823) 

 (84.914) (52.617) (108.688) (66.816) 

     
Receitas financeiras     
Juros 1.073 2.262 2.604 2.271 
Descontos 2.484 972 2.806 1.313 
Aplicações financeiras 15.989 15.250 20.631 20.123 
Ajustes a valor presente de ativos 7.695 5.250 8.269 5.250 
Variação cambial 397 646 4.782 1.651 
Outras 1.942 - 3.554 553 

 29.580 24.380 42.646 31.161 
Total (55.334) (28.237) (66.042) (35.655) 

 
21. Outras receitas/(despesas) operacionais 
 
 

 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 

     
     
Recuperação de créditos Pis e Cofins* 13.868 - 13.868 - 
Multa sobre quebra de  contratos - 4.155 - 4.155 
Venda de crédito de carbono - 729 - 729 
Venda de ativo imobilizado - 447 - 447 
Recuperação de impostos - 1.200 - 1.200 
Compra vantajosa - 3.344 - 3.344 
Serviços prestados à produtores - - 3.740 1.849 
Outros 1.276 110 4.994 123 

 15.144 9.985 22.602 11.847 

 
*Trata-se da realização de crédito presumido de pis e cofins gerados nas operações normais da Companhia. 
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22.   Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros 
 
Conforme mencionado na Nota 1, os negócios da Companhia e suas controladas 
compreendem a industrialização e a comercialização, no país e no exterior, de 
diversos produtos, principalmente arroz, feijão e pescado. 
 
Os valores de realização estimados de ativos e passivos financeiros da 
Companhia e de suas controladas foram determinados por meio de informações 
disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de avaliação.  
 

a) Valor de mercado 
 

Os valores de mercado dos principais instrumentos financeiros apresentados não 
possuem diferenças significativas dos valores contabilizados, como abaixo 
indicado:  
 
• Caixa e equivalentes de caixa – está apresentado ao seu valor de mercado, 

que equivale ao seu valor contábil na data do balanço. 
 

• Aplicações financeiras – aplicações classificadas como “disponíveis para 
venda” que são mensuradas ao seu valor justo. 

 

• Contas a receber – decorrem diretamente das operações comerciais da 
Companhia, estão registrados pelos seus valores originais, sujeitos 
atualizações cambiais e monetárias, perdas estimadas para liquidações 
duvidosas, desconto pontualidade e ajuste a valor presente. 

 
• Contas a pagar - decorrem diretamente das operações comerciais da 

Companhia, estão registradas pelos seus valores originais, sujeitos a 
atualizações cambiais e monetárias, quando aplicável. 

 
• Empréstimos e financiamentos e debêntures – são classificados como 

passivos financeiros mensurados pelo custo amortizado pelo método de taxa 
efetiva de juros, e estão contabilizados pelos seus valores contratuais. Os 
valores de mercado destes empréstimos e financiamentos são equivalentes 
aos seus valores contábeis na data do balanço. 

 
b) Fatores de risco que podem afetar os negócios da Companhia e de suas 

controladas 
 
As operações da Companhia e de suas controladas estão sujeitas aos seguintes 
principais riscos: 
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22. Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros – continuação 
 

b) Fatores de risco que podem afetar os negócios da Companhia e de suas 
controladas -- continuação 

 
Risco de crédito 
 
A Companhia e suas controladas estão potencialmente sujeitas ao risco de 
crédito da contraparte em suas operações de aplicações financeiras e contas a 
receber. 
 
As políticas de vendas da Companhia e suas controladas estão subordinadas às 
políticas de crédito fixadas por sua Administração e visam minimizar eventuais 
problemas decorrentes da inadimplência de seus clientes. Este objetivo é 
alcançado por meio da seleção criteriosa da carteira de clientes que considera a 
capacidade de pagamento (análise de crédito) e a diversificação das vendas 
(pulverização do risco). A Companhia e suas controladas historicamente tem 
obtido resultados satisfatórios em relação as suas metas de mitigação deste 
risco. As aplicações são sempre mantidas em bancos listados entre os 10 
maiores do país. 
 
A Companhia e suas controladas não possuíam, no exercício findo em 29 de 
fevereiro de 2012, clientes responsáveis por mais de 10% da nossa receita 
líquida total. 
 
Risco liquidez 
 
Risco de liquidez representa o encurtamento nos recursos destinados para 
pagamento de dívidas (substancialmente empréstimos e financiamentos). A 
Companhia  e suas controladas tem políticas de monitoramento de caixa para 
evitar o descasamento de contas a receber e a pagar. Adicionalmente, a 
Companhia mantém saldos em aplicações financeiras passíveis de resgate a 
qualquer momento para cobrir eventuais descasamentos entre a data de 
maturidade de suas obrigações contratuais e sua geração de caixa. A 
Companhia e suas controladas historicamente tem obtido resultados satisfatórios 
em relação as suas metas de mitigação deste risco. 
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22. Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros -- 
continuação 
 
b) Fatores de risco que podem afetar os negócios da Companhia e de suas 

controladas -- continuação 
 
Os juros projetados com base nas dividas (empréstimos e debêntures) existentes 
no exercício findo em 29 de fevereiro de 2012, podem ser assim apresentados: 
 

 Controladora Consolidado 

 Principal Juros Principal Juros 

2013 - - 34.519 15.879 
2014 105.469 51.409 121.447 57.960 
2015 152.797 42.809 166.070 48.251 
2016 151.986 27.897 158.613 30.614 
2017 151.987 12.456 152.244 12.561 
Após 2018 17.959 556 17.958,00 556 

Total 580.198 135.128 650.851 165.821 

 
Risco de mercado 
 
• Risco de preços dos insumos e dos produtos acabados 

 
Os principais insumos utilizados no processo produtivo da Companhia e suas 
controladas são commodities agrícolas, cujos preços sofrem flutuações em 
função das políticas públicas de fomento agrícola, sazonalidade de safras e 
efeitos climáticos, podendo acarretar perda em decorrência da flutuação de 
preços no mercado. Para minimizar esse risco, a Companhia monitora 
permanentemente as oscilações de preço nos mercados nacional e 
internacional. A Companhia historicamente tem obtido resultados satisfatórios 
em relação as suas metas de mitigação deste risco. 
 

• Risco da taxa de juros 
 
Esse risco advém da possibilidade da Companhia vir a incorrer em perdas por 
conta de flutuações nas taxas de juros que aumentem as suas despesas 
financeiras relativas a empréstimos e financiamentos, ou reduzir o ganho com 
suas aplicações. A Companhia monitora continuamente a volatilidade das 
taxas de juros do mercado. Com objetivo de reduzir os possíveis impactos 
advindos de oscilações em taxas de juros, a Companhia e suas controladas 
adotam a política de manter seus recursos aplicados em instrumentos 
atrelados ao CDI. A Companhia historicamente tem obtido resultados 
satisfatórios em relação as suas metas de mitigação deste risco. 
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22. Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros -- 
continuação 
 
b) Fatores de risco que podem afetar os negócios da Companhia e de suas 

controladas -- continuação 
 

• Risco de taxas de câmbio 
 
Esse risco está atrelado à possibilidade de alteração nas taxas de câmbio, 
afetando a despesa financeira (ou receita) e o saldo passivo (ou o ativo) de 
contratos que tenham como indexador uma moeda estrangeira. Além de 
contas a receber originado por exportações a partir do Brasil, aplicações 
financeiras e investimentos no exterior se constituem um hedge natural, para 
proteger a Companhia das oscilações cambiais. Para o saldo entre ativos e 
passivos sujeitos ao risco da variação cambial a Companhia e suas 
controladas avaliam sua exposição cambial e contratam, se necessário, 
instrumento financeiro derivativo adicional, como forma de proteção. A 
Companhia historicamente tem obtido resultados satisfatórios em relação as 
suas metas de mitigação deste risco. 
 

c) Análise de sensibilidade 
 
Apresentamos, a seguir, quadro demonstrativo de análise de sensibilidade dos 
instrumentos financeiros, que descreve os riscos que podem gerar prejuízos 
materiais para a Companhia, com cenário mais provável (cenário 1), segundo 
avaliação efetuada pela administração, considerando um horizonte de doze 
meses, quando deverão ser divulgadas as próximas informações financeiras 
contendo tal análise. Adicionalmente, dois outros cenários são demonstrados a 
fim de apresentar 25% e 50% de deterioração na variável de risco considerada, 
respectivamente (cenários 2 e 3).
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22. Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros -- 
continuação 
 
c) Análise de sensibilidade -- continuação 
 
Análise de Sensibilidade – Dívidas e aplicações financeiras 
 
As operações financeiras de investimento de caixa e captação atrelados a 
moedas diferentes de reais, CDI e TJLP estão sujeitas a variação da taxa de 
câmbio (USD/BRL, CLP/BRL, PEN/BRL e EUR/BRL) e da taxa de juros. 
 

Análise de Sensibilidade - Dívida (valoração das taxas) 

    Receita /(Despesas) 

Programa Instrumento Risco  Cenário Cenário 1 Cenário 2 

    Provável 25% 50% 

   Taxa R$(Mil) R$(Mil) R$(Mil) 

Financiamento ACC Flutuação do BRL/USD 1,80 (167) (996) (1.824) 

Financiamento FINAME Flutuação da TJLP 6,3% (346) (433) (519) 

Financiamento Debêntures Flutuação do CDI 9,60% (44.677) (55.846) (67.015) 

Financiamento FINIMPE Flutuação do EUR/USD 2,4 (13) (79) (145) 

Financiamento Dívida denominada em USD Flutuação do BRL/USD 1,80 (4.910) (29.246) (53.582) 

Financiamento Dívida denominada em PEN*** Flutuação do BRL/PEN*** 0,674631 (2.158) (12.850) (23.543) 

Financiamento Dívida denominada em CLP Flutuação do BRL/CLP 0,003766 (1.671) (9.950) (18.229) 

Total    (53.942) (109.400) (164.857) 

       

       
Análise de Sensibilidade - Investimentos de Caixa e equivalentes de caixa 

e Aplicações Financeiras (Desvalorização das taxas) 

    Receita/ (Despesas)** 

Programa Instrumento Risco  Cenário Cenário 1 Cenário 2 

    Provável -25% -50% 

   Taxa R$(Mil) R$(Mil) R$(Mil) 

Investimentos Aplicações financeiras Flutuação do CDI 9,60% 34.346 25.759 17.173 

Investimentos** Aplicações financeiras Flutuação do BRL/USD 1,80 369 (1.459) (3.286) 

Total    34.715 24.301 13.887 

 
 
 
* CLP – pesos Chilenos 
** Os investimentos em moeda estrangeira estão registrados na data do balanço pela cotação vigente nesta data, 

a qual é superior a taxa que projetamos em nosso cenário provável, gerando, portanto, perda mesmo no cenário 
provável. 

***  PEN – Novo Sol /Peru 
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23. Instrumentos financeiros derivativos  
 

No exercício findo em 29 de fevereiro de 2012, a controlada Camil Chile SpA 
apresenta contratos de swap registrados por valores irrelevantes. 
 
Na Controladora, as operações de instrumentos financeiros derivativos estão 
apresentadas a valor justo, cujo objetivo é proteger da exposição cambial 
(dólares norte americanos) e taxas de juros fixas, convertendo a dívida para 
taxa de juros e moeda local. No exercício findo em 29 de fevereiro de 2012, a 
Companhia contratou instrumento financeiro derivativo (swap)  com o Banco 
Bradesco S.A. no valor de referência de R$100.000. Essa operação foi 
contratada com a mesma instituição financeira, nos mesmos termos e valores, 
prazos e taxas  similares da operação que tal instrumento busca proteção. 
 
De acordo com as políticas de tesouraria da Companhia, não são permitidas 
contratações de swaps diferentes dos swaps tradicionais para proteção de 
dívidas, inclusive para fins especulativos. 

 
Ganhos e perdas realizados e não realizados, sobre esses contratos durante o 
exercício findo em 29 de fevereiro de 2012 são registrados no resultado 
financeiro líquido, e o saldo a receber pelo valor justo é de R$10.735 e está 
registrado na rubrica “instrumentos financeiros derivativos”. Valor justo é o 
montante pelo qual um ativo poderia ser trocado ou um passivo liquidado entre 
partes com conhecimento e voluntariamente em uma operação em condições 
de mercado.   
 
Os valores justos são calculados pela projeção do fluxo de caixa futuro das 
operações, usando as curvas da BM&F Bovespa e descontando-os ao valor 
presente, usando taxas de mercado do CDI para swap divulgadas pela BM&F 
Bovespa. 

 
Contratos de Swap mensurados a valor justo por meio de resultado 

 
  Valor Referência Valor Justo 

  29/02/2012 29/02/2012 
Posição Ativa USD+Fixa 2,95% a.a. 100.000 111.831 
Posição Passiva CDI 112,10% a.a. 100.000 101.096 
Posição Líquida  - 10.735 

 
Os valores a mercado dos swaps cupom cambiais x CDI foram obtidos 
utilizando-se as taxas de câmbio de mercado vigentes na data em que as 
informações trimestrais são levantadas e as taxas projetadas pelo mercado 
calculadas com base nas curvas de cupom da moeda. Para a apuração do 
cupom das posições indexadas em moeda estrangeira foi adotada a convenção 
linear - 360 dias corridos e para a apuração do cupom das posições indexadas 
em CDI foi adotada a convenção exponencial - 252 dias úteis. 
 
A Companhia e suas controladas não efetuam aplicações de caráter 
especulativo com derivativos ou em outros ativos de risco.  
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24. Programa de participação nos resultados 
 
Em conformidade com Acordo firmado com as categorias de seus colaboradores, 
a Controladora passou a ter um programa de participação nos resultados 
(“PPR”), para seus colaboradores. 
 
Para o exercício findo em 29 de fevereiro de 2012, o valor a ser distribuído a 
título de participação nos resultados passou a ser calculado com base na relação 
EBITDA/Receita líquida de vendas e serviços da Companhia. Posteriormente se 
avalia o alcance ou superação dos objetivos globais da Companhia e alcance ou 
superação de seus objetivos setoriais ou áreas específicas. A Companhia 
registrou uma provisão de R$1.426, à rubrica PPR a pagar, do passivo circulante 
no grupo de outras contas a pagar. 
 
O valor da participação é limitado a 1,2 salários nominais para cada funcionário 
beneficiário do plano.  
 

 
25. Cobertura de seguros 

 
A Companhia possui um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de 
mitigar riscos, buscando no mercado coberturas compatíveis com seu porte e 
suas operações. As coberturas foram contratadas pelos montantes a seguir 
indicados, considerados suficientes pela administração para cobrir eventuais 
sinistros, considerando a natureza de sua atividade, os riscos envolvidos em 
suas operações e a orientação de seus consultores de seguros. 
 

  Período de vigência  Valor em Risco 
Risco  De Até  Controladora Consolidado 
       
Incêndios e riscos diversos  30/05/11 30/05/12  110.600 463.836 
Lucros cessantes  30/05/11 30/05/12  6.000 6.000 
Responsabilidade civil  30/05/11 30/05/12  4.811 4.811 

 
A suficiência da cobertura de seguros da Companhia e suas controladas são 
determinadas pela Administração que a considera suficiente para cobrir 
eventuais sinistros. Não faz parte do escopo de exame dos auditores 
independentes análise da suficiência dessa cobertura de seguros. 
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26. Receita bruta de vendas 
 
 

 Controladora 

 29/02/2012 28/02/2011 
Receita bruta de vendas   

Vendas de mercadorias e serviços no mercado interno 1.093.949 978.056 
Vendas de mercadorias no mercado externo 103.799 46.010 

 1.197.748 1.024.066 
Deduções de vendas   

Impostos sobre vendas (72.166) (60.909) 
Devoluções e abatimentos (80.929) (82.425) 

 (153.095) (143.334) 
Receita líquida de vendas e serviços 1.044.653 880.732 

   
 Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 
Receita bruta de vendas   

Vendas de mercadorias e serviços no mercado interno* 1.612.928 1.272.199 
Vendas de mercadorias no mercado externo 371.369 300.085 

 1.984.297 1.572.284 
Deduções de vendas   

Impostos sobre vendas (96.451) (73.443) 
Devoluções e abatimentos (104.108) (92.127) 

 (200.559) (165.570) 
Receita líquida de vendas e serviços 1.783.738 1.406.714 

 
              * Considera as vendas efetuadas pela Companhia e suas controladas nos seus respectivos países. 

 
27. Despesas por natureza 
 
 

 Controladora Consolidado 

 29/02/2012 28/02/2011 29/02/2012 28/02/2011 
Despesas por função     
Custo dos produtos vendidos (752.653) (659.815) (1.299.484) (1.065.700) 
Despesas com vendas (145.583) (115.708) (243.328) (171.424) 
Despesas gerais e administrativas (64.183) (40.632) (96.408) (65.282) 

 (962.419) (816.155) (1.639.220) (1.302.406) 

     
Despesas por natureza     
Depreciação e amortização (21.717) (16.601) (43.095) (26.858) 
Despesas com pessoal (50.097) (19.937) (123.243) (58.166) 
Matéria prima e materiais (680.271) (587.961) (1.095.381) (937.768) 
Fretes (109.753) (90.054) (162.933) (132.569) 
Despesas tributarias (907) (879) (2.492) (2.059) 
Comissões sobre vendas (9.317) (9.008) (18.156) (15.205) 
Despesas com marketing (13.951) (14.748) (21.985) (21.743) 
Despesas com manutenção (14.273) (3.476) (26.166) (5.925) 
Despesas de energia elétrica (1.101) (883) (2.668) (1.629) 
Outras despesas (61.032) (72.608) (143.101) (100.484) 

 (962.419) (816.155) (1.639.220) (1.302.406) 
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28.   Informações por segmento 
 
Em função de comercializar basicamente grãos e pescados, para fins contábeis e 
gerenciais, a Companhia está organizada em duas unidades de negócios. A 
Companhia calcula os resultados dos segmentos utilizando as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e de acordo com as IFRS.  
 
As informações dos segmentos da Companhia estão incluídas nas tabelas a 
seguir:  
 

 
 Grãos Pescados Total 
Receita líquida de vendas 1.663.301 120.437 1.783.738 
Lucro bruto 441.843 42.411 484.254 
Despesas de vendas e administrativas (305.491) (34.245) (339.736) 
Despesas financeiras (100.322) (8.366) (108.688) 
Receitas financeiras 38.558 4.088 42.646 
Outras receitas operacionais, líquidas 18.968 3.634 22.602 
Lucro antes dos impostos 92.395 7.522 99.917 
IRPJ e CSLL (19.187) (6.898) (26.085) 
Lucro líquido do exercício 73.208 624 73.832 

    
Ativo circulante 1.058.605 139.190 1.197.795 
Ativo não circulante 693.704 137.557 831.261 
Passivo circulante 451.364 70.139 521.503 
Passivo não circulante 755.288 108.877 864.165 

 
 
 
As informações sobre as vendas brutas consolidadas por produto e país 
(considerando a origem das vendas) estão abaixo apresentadas: 

 
 29/02/2012 28/02/2011 
Vendas brutas consolidadas:  
Grãos   

Arroz 1.395.198 1.306.803 
Feijão 207.064 186.281 
Outros 229.946 79.200 

Pescados 152.089 - 

 1.984.297 1.572.284 

 
 

 Grãos Pescados Total 
Vendas brutas consolidadas:  

 

País   
 

Brasil 1.119.701 152.089 1.271.790 
Uruguai 448.842 - 448.842 
Chile 158.324 - 158.324 

    Peru 105.341 - 105.341 

 1.832.208 152.089 1.984.297 

 


